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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 252 — DE 8 DE MARÇO DE 1890

Meada contar ao eapitào de fragata Olytaido Jos.1
Chavantes, rara Os effeitoa da j • ;bilarião, o tempo de
servieo_adlitar.

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca,
chefe do Governo Provisorio, constituido pelo
Exercito o Armada em nome da Nação, con-
formando-se com o parecer enunciado polo
ConssIlio Naval em consulta n. 6098 do 3 do
corrente, sobre o requerimento do Capitão de
fragata Olympio José Chavantos, lente estile-
dratico da 3a cadeira do 3° dano do curso su-
perior da Escola Naval, resolvo que se lho
conte, para os elreitoS da jubilação, o tempo
do serviço ninfar que tem, deixando, porem,
quando jubilar-se, do perceber o soldo da sua

reforma.

O Ministro o Secretario do Estado dos Ne-
gocies da Minha assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio
da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 8
de março da 1890, 20 da Republica.

• Maxors, Daonono DA. FONSECA.

Eduardo 11-o)alcilhollc.

SECRETARIAS DI ESTADO

Ministerio do Interior

Por portari is do 6 do corrente moz
Concedeu-se ao cidadão Luiz Egydio Soares

da Nobrega á exoneração que pediu do logar
de amanuense of.o Archivo Publico Nacional

Foi nomeado interinaniente para o referido
legar o cidadão Francisco A1ve3 da Silva.

Por portaria de 8, declarou-se sem effeito a
de 5 do fevereiro ultimo, pela qual foi no-
meado o cidadão 1'3-aponto de Miranda For-
rira Campallo para o logar de agente espe-
cial encarregado de ti ;cansar o servas) de lim-
peza da cidade.

Por portarias de 10:
Foi exonerado o Dr. Justiniauo Galina.) de

Oliveira Aguiar do togar do inspector geral
do serviço do liinpeza da cidade o nomeado
para exercer as funcções do delegado de hy-
gione nas parochias urbanas, durante o impe-
dimento do Dr. Julio Casar Ferreira Brandão;

Concederam-se ires ames de licença, coma
ices quartas partes do ordenado, do confor-
midade com o § 20 do art. 1 0 do decrecto
ir. 8488 do 22 de abril de 1882, ao Dr. Julio
Ci3sar Ferreira Brandão, delegado cio Ilygiene

nas parorths urbanas.

Expdioate do dia 6 de ware) do 139J'

Declarou-se
Ao Ministerio da Fazenda que, tendo sido

suspensa, por aviso de 27 de novembro proxl-
mo lindo, a execução do regulamento anexo
ao decreto ia. 10030 do do outubro do 1888,
o mandado vigorar, até ulterior deliberação,
o que baixou com o decreto a. 8025 do 16 do
março do 1881, os adjuntos interinos dá Escola
Normal passarão a servir, bambem interina-
mente, do substitutos, sucio o Dr. 'Eugenio
Guimarães Rebello, da l a secção ; o bacharel
Alfredo Coelho Barroto; da 2a ; o bacharel
Balthazar Bernarilino Pereira, da ; o ba-
chafel Eugenio do Barros Raja Gabaglia,
da 4 a ; o Felisberto Rodriguos Pereira 'de Car-
valho da 5a.

Ao mesmo ministerio que, ssgundo partici-
pou o inspector geral da instrucção, falleccu,
no dia 27 do mez findo, o Barão do Taut-
almas, professor de allemão do Internato do
Instituto Nacional do Instrucção Secundaria.

Ao director da Faculdade do Direito do Re-
cife que, visto estarem inscriptos muitos estu-
dantes para fazer exame na dita faculdade,
segundo informou, fica autorizado o mesmo
funccionario a adiar a abertura das aulas para
1 de abril proximo vindouro, si antes não
puderem terminar aquelles actos.

Ao da Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro, que o Ministerio do Interior, atten-
doado nó que expoz o presSdente da comis-
são eleitoral do l á districto da freguazia do
S. José desta. capital, resolveu, de accórdo
com a communicação feita pelo dito director
ao referido. .presidente seja cedido para
aquilo serviço, •ao dia 7 do corrente mez e
seguintes, uma dás alas do edifício da facul-
dado Comunicou-se' ao juiz do paz presi-
dente dia commiSsão, em resposta ao enleio de
4 do corrente moz.

—Ao govarnador do estado da Bahia, para
fazer constar á thesourada do fazenda, ema
solução do oficio a. 7,- de 7 do fevereiro
lindo, porSolla dirigido a este ministerio, que
fica concedido o credido de 121$098, afira do
completar o pagamento do vencimento que
compete ao Dr. Ricardo Calmou de Siqueira,
por ter servi10 interinamento o legar de
ajudante do inspector, de sáude do porto du-
rante.o impedimento do offectivo, que esteve
no gozo de licença:— Deu-se conhecimento ao
Ministerio da Fazenda.

Ao inspector dá thesouraria de fazenda do
mesmo estado, em referencia ao atm oficio
n. 6; de 6 do fevereiro, findo, que a ordem
do Thesouro Nacional relativa ao credito de
43$926 concedido por aviso 'deste ministerio
de 21 deanarço do animo passado, foi expedida
em 26 do dia) 1113Z sob n. 56 ; mas que, sendo

despeza a que se destina aquilo credito,
autorizada em partes iguaes com o alinisterio
da Justiça, talvez a falta, de ordem do The-
souro seja quanto a parte desse ministario, ao
qual nesta data se deu conhecimento do facto.

—Ordenou-se ao director da assistencia Mo-
dica o legal de alienados que provilencie aflui
de que sejam admittidos no liospicio o , alie-
nado arictorino. vindo da cidade de Leopol-
dina, o o soldado - do :Ia :rdgimcnto de cavala
laria Maximiano do . Souza, Ricardo, que se
acha sottreada de alienação mental, conformo
requisitaram. quanto ao primeiro, o chefe de
policia desta capital, e, quanta ao seigundo,
o Ministerio da Guerra.— 142.U-se conheci-
mento. imo refnado ministerio o ao chefe de
policia, em resposta ao aviso de 11 e oficio
de 28 do mez findo.

—Remetteu-se ao juiz do paz mais votado
do l u districto da parochia do Santa Rita

'
 afim

do quo proceda à designação de novo local,
na conformidade do art. 13, 2° parto, do de-
creto n. 200 A do 8 de fovereiro ultimo, cópia
do oficio de 26 do mesmo mez, cai que C)
reitor do Externato do Instituto Nacional de
Instrucção Secundaria, polidora que não é
possivel etrectua.r-se no edilleio do Externato.
a reunião da commissIo eleitoral do 1 0 dis-
ideio da referida parochia.

— Recalisitou-se ao Ministerio da Fazenda
a expedição de ordem

.1aara que se receba do agente thosoureiro
da Escola Polyteclinica, a quantia do 1:780fa
que lhe foi mandada adiantar, afim de °acor-
rer ims despezas, Drta só com auxilio a aluamos
da mesma escola em oxercicios praticos, mas
bulhem com o transporto do instrumentos e
dos serventes ou guardas qu) deviam acom-
panhar 03 ditos aluamos ;

Para que sejam indemnizados
O referido agente das despezas que fez cone

os exercidos praticos, corrospondentes ao
anuo lectivo de 1889 e das do prompto paga-.
mento, realizadas na escola

O Ministerio da Marinha da quantia. do
291$748, proveniente do fornecimento de mea
dicamentos, feitos pela enfermaria do Arsenal
do Ladario, nos mozes do julho a novembro
de 1889, aos indigentes daquella localidade ;.

O director da secretaria do Senado, da de
142$, em que importam por elle feitas com á
mesma secretaria no mez findo

Para que se paguem
A congrua que competir aos padres José

Piras da Silva Minada, João Baptista de
Souza e João da Matta Tarlé, vigiados encom-
Mondados das fre,guezias de S. Sebastião de
Campos, Nossa Senhora da Natividade de Cas-
raagola e Nossa Senhora da Conceição da
cidade do Rezende, todas da diocese e estado
do Rio de Janeiro ;

As seguintes quantias
Do 210$, importanda d.i) vencituentas, re-

lativos ao mez cio fevereiro ultimo, do pessoal
subalterno do Observatorio do Rio do Janeiro;

Do 60$, do saltado vencido no mesmo 'noz
polo servente do Instituiu° Nacional do Mu-
sic t ;

Do 829,3144, dos que percoboram os da Es-
cola Polytechnica

De 150$. da gratificação. abonada ao auxi-
liar de escripta da Inspectoria Geral da la-
stra .ção Primaria e Secundaria, da Capital'

Fede 8eraCiO , do salario do servente da mesma
inspetoria

De 1:610$300, dos fornecimentos fe:tos.aa
Instituto dos Surdos Mudos -

De 35$, da despeza realizada pelo professor
da 3° escola publica • da freguezia de Santa
Rita com a l'0111MIO dos inoveis daquella es-
cola do predio da rua da Imperatriz a. 1
lavai o da rua do Livramento n. 7;

• 258$O60, de objecto; fornecidos tara o
expodionto do Asylo do Menino	 Dos-
validos •

Do _483$351, do gaz consumido, durante o
ultimo trimestre cio muno passado, no edificio
do aderido asylo

De 245$740, do con,suina de gaa vadeada
no uiesino trimestra ma o predio onde fone-
C1911a o Instituto -doa Surdos Mudos, , bem.
assim de reparos feitos nos respectivos appa-

•relhos
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De 200$, de trabalhos ''.exeCutados, no mez
flido, por Eduardo • Chartier para o Observa-
torio do Rio do Janeiro ;

De 1:96?$500, dos auxilios come lidos, no
mencionado mez, ás escolas particulares con-
tractados da capital federal

Do 312$, do uma passagem conca-lida, pela
Compagnte des Messageries Maritimes por
conta do Ministerio do Interior

'
•

ase 237$550, de fornecimentos feitos por
Laemmert • & Comp. á Bibliotheca Nacional.

•As seguintes folhas de vencimentos,. reta-
tivos ao nsez findo, na importancia de

2:910$, do pessoal empregado na coneer-
vação -do material do extincto serviço de
irrigação . da cidade, o na lavagem dos es-
gotos ;

100$, do machinista dos desinfectorios fl-
ui:lá à estação central
- al$, das (liarias para alimentação dos aju-

dantes do inspectoria geral de saude dos por-
tos destacados na visita sanitaria externa
do porto.

As seguintes cantas relativas ao mez findo,
na importancia de :

De 25$500 de objectos fornecidos por G.
Leuzinzer & Filhos, para o expediente da

secção da secretaria do Interior
Do 750$, do alaguei de carros pertencentes

ao Condo de Herzberg e empregados no ser-
via° de coaducção de enfermos.

—Solicitou-se lambem do mesmo ministe-
rio a expedição de ordem para que se pague :

Ao Dr. . Manoel Pedro Alves do Barros
a gratificação • que lhe competir, na ra-
zão do 1:000$ mensaos, desde 14 ds dezembro
do anuo passado até 17. de feverairo último,
data em que chegou a esta capital, de volta
da commiasão militaria de que foi incumbido
na cidade de Corumbá ;

A • William - Trout a quantia de 404$220,
importando, de foraechnantns, feitos em ja-
neiro ultimo, para a lancha da visita sanita-
ria interna do porto, e para o vapor Echo,

--empregado no serviço de reboque dos saveiros
do condução do lixo para a ilha de Sapucaia.

—Transmitt rarn-se
• Ao alinisterio da Marialia, satisfazendo a

requisição constante do aviso de 29 do outubro
do anno passado, cópia do officio -de 4 do
janeiro ultimo, no qual o engenheiro oncarre-
gado do serviço do canalização de agua para o
hospital de Santa Barbara presta as infor-
msçó.s exigidas no citado aviso ;

Ao Ministerio da Fazenda cópia do officio
do.inapector geral de saude dos portos, de 27
do. 'tez findo, relativamento á retirada dos
privilep,ios de paquetes aos navios que não
camprirain ainda o disposto no art. 5S .da con-
venção sanitaria, reiterando-se ao mesmo
ministerio a requisição constante do aviso do
13 de janeiro do corrente amo.

Requerimentos despachados
Maria Antonia das Dores Toscano Teia ara.

—Sella o requerimento.
Ricardo Ferreira de Carvalho.—Indeferido:
Francisco Cordovil de Siqueira é Mello.—

alam .
Elvira do Gomensoro Ferreira.— Requeira

por.intermedio do inspector geral da instruc-
ção primaria e secundaria da capital federal,
na conformidade das ordens em vigor.

l ct tenente José Francisco da eonceição.—
O requerimento a que se refere .o supplic,ante
foi recebido na secretaria, de Estado e sobre
elle se resolverà•opportunamente.

Ernestina Fontoura Ferreira Souté.— In-
strua, o requerimento nos termos do decreto
n. 89 de 31 de julho de 1841..

Ministerio da Justiça
Expuliente do dix 5 de março de 1590

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordens

Para que seja habilitada a Thesáraria
do estado da Ia, hia com a quantia de 90$, im-
pai t incia das salarios do servente da secreta-
ria ola policia do 818n10 estado Julio Joaquim

s C.hagis Pimentel, relativos mis mezes .de
abril ,e Junho de .1886. — Deu-se conheci-
manto ao governador daquilo estada.

Para que seja entregue ao secretario da
inspeoção regimento policial desta capital
capitão Antonio Pinto de Almeida, a quantia
do 874$, importancia da despeza feita durante
o mez de fevereiro proximo findo, com a refe-
rida inspecção.

—Recommendou-so ao commandante geral
do regimonto policial da capital federal, que
mande dar baixa do serviço aos soldados do
mesmo regimento Joaquim Francisco do Souza
Andrado s Sebastião Pereira da Costa, apre-
sentando alies substitutos bloneos e indemni-
zando a Fazenda Nacional do que estiverem
a dever.

— Transmittiram-se:
Ao Ministerio dos Negocios do Interior,

para tomar na consideraçao que merecer:
O requerimente informado pelo comman-

dante do regimento policial (lesta capital e
em que Anua Theodolina de Souza Moura,
viuva de Antonio J038 do Moura, que foi ca-
pitão do antigo corpo militar de policia desta
cidade, pôde uma pensão em vista dos ser-
viços que em campanha prestou o seu
marido.

O requerimento em que Augusto Cezar
Aivão, soldado do reforido regimento, podo
ser agraciado Com a medalha de distincção do
l s classe em remuneração dos serviços que
prestou por occasião do desastre °acorrido em
um bond, no morro de Santa Thereza, no dia
20 de março de 1886.

A representação em que os ministros do
Supremo Tribunal de Justiça pedem uma pen-
são para a viuva e duas filhas solteiras do mi-
nistro do mesmo tribunal Francisco Soares
Bernardas do Gouvèl.

Ao Ministerio da Fazenda, para os fins con-
venientes, os recibos da quantia despendida
em setembro a novembro ultimos pelo briga-
deiro Barão do Rio Apa, então no exercicio de
commandante superior da guarda nacional
destL capital, com a compra de mobilia e
objectos de decoração para o quartel-general
da mesma guarda.

Ao governador do estado de Minas Gemes
a representaçao do delegado de hygiene da
comarca de Christina contra o italiano Lamo-
nele que continua a exercer illogalmente
profissão do medico, tendo já sido absolvido
em processo que por tal motivo fo i instau-
rado, e declarou-se, para os fins coavenientes
e para conhecimento do signatario da repre-
sentação, que .ao poder judiciario compete
averiguar si o dito individuo incorreu em
sancçao penal pelos actos praticados poste-
riormente á sua absolvição, sem embargo da
disposição do art. 327 do Codigo do Processo,
a qual refere-se aos factos criminaes que já
foram julgados competentemente e que não
estão sujeitos á nova accusação.

--Autorizou-se :
O chefe de policia da Capital Federal a

mandar collocar urna columna com Ires braços
para illuminação, no jardim da Casa do De-
tenção desta Capital

O commandante geral do regimento policial
da Capital Federal, a celebrar contracto para
o aluguel do predio ri. 169 da rua dos Ourives,
afim de para elle ser transferida a estação
polic!al do 1 0 districto de Santa Rita.

a- Devolveram-se ao director da Casa de
CorrecçÃo desta capital as cias dos comi-
tratos e mais papeis que aconipanharam o
officio n. 9 de 10 de janeiro do aorrente amo
relativos ao fornecimento de_gdneros alimen-
tidos e material para as officinas no presente
semestre, afim de providenciar sobra o cum-
primento da disposição do a 5' do art..10 do
decreto n. 8386 de 14 de janeiro de 1882.

. Aos Srs. Jorge da Costa Franc .o, Luiz Au-
gusto de Magalhães, J. I. Borges, Alfredo
Prisco -Barbosa &Barão do Mesaulta, foi . con-
cedido o'Banco emissor de Pernambuco, com
a emissão de 20.000:000$, sendo. obrigado, do-
pois de constatado e em funcOes, realizar o
emprestimo de que necessita o governo da-
quelle estado.

Minrsterio da Marinha
Expediente do dia 10 de marco de 1830

A' Inspectoria do Arsenal do Rio da Ja-
neiro, declarando que o ex-guardião Miguel
dos Santos Pereira deve servir-na casa das
velas do mesmo Arsenal, atim do indemnizar

importancia de tres meus de saldo que lhe
foi abonada para fazer uniformes ; proce-
dendo-se ao desconto integral nos respectivos
vencimentos, não obstante ter sido exonerado
do serviço, porquanto ficara, subentendido que
essa exoneração salvava o caso de não estar
quite com a Fazenda Nacional.

—Ao Quartel General, communicando que,
em vista da inspecção de saude a que foi sub-
mettido o capitão tenente Duarte Huet de
Bac illár Pinto Guedes, não pôde esto cariciai
reverter á 1 a classe do corpo da armada, con-
formo requereu.

Manda abonar • aos ofilciaes do corpo da.
armada e classes annoxas os menores venci-
mentos de officiaes embarcados correspon-
dentes ás suas patentes, quando considerados
em transito.

Ministerio dos Novelos da Marinha — 2a
secção—N. 861—Rio de Janeiro, 10 de marça
de 1890.

De accôrdo com a 12e observação da
bella n. 1, a,nnexa ao decreto n. 4885 de 5
de fevereiro de 1872, determino que aos °fila
ciaes do corpo da armada e classes annexas
sejam abonados os menores vencimentos de
officiaes embarcados correspondentes ás suas
patentes.' quando considerados era transito,
Justificando o °Melai perante esse Quartel
General ou qualquer outra autoridade de
quem dependa ou passe a depender a demora
que tiver no togar por falta do conducção.

O que vos communico para os devidos ef-
feitos e com referencia ao vosso officio n. 231
de 4 do corrente mez.

Saude e fraternidade.— Eduardo Wanden-
holh. —Sr . Ajudante General da Armada.

— Ao Ministerio da Fazenda :
Communicando quo o 1 0 tenente Leopoldo

Bandeira de Gouvaa em 7 do corrente entrou
em exercicio do cargo da ajudante da inspec-
ção do Arsenal de alarinha do Rio de Janeiro.
—Communicou-se fi Contadoria ;

Rogando o pagamento da gratificação que
compete a Sebastião Valia Durão, por estar
exercendo o logar de ajudante do porteiro do
Arsenal de Marinha da Capital.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Rio de Janeiro, approvando a dssignação de
Luiz José Ferreira &deão para interinamente
exercer o cargo do mestre da ofthina de fer-
reiro de construcção naval, na vaga de Ma-
noel Antonio Pereira, que se acha impossibi-
litado de exercer o dito emprego, e a do ope-
rario de l e classe Francisco da Rosa Duarte
Xavier para, lambem interinamente, servir
de contra-mestre da referida OffiCi117.. —Com-
municou-se á Contadoria.

— Ao capitão do porto do Rio de Janeiro,
transmittindo copia do officio do engenheiro
encarregado do serviço de canalisação de agua
para o hospital da ilha de Santa Barbara,
para que tenha conhecimento da collocação
das bolas que demarcam a direcção do enca-
namento, afim de evitar que os navios doem
fundo em posição que possam dam:IR-leal-o.

— Ao governador do estado do Pernam-
buco, comina:doando que o decreto mi. 10411
do 26 de outubro do amo findo já foi revoga,lo
pelo de ri. 216 D de 22 do mez transacto, do
quil opportuniunente se remettera um ex-
emplar.

Ministerio da Fazenda

Por titulo da 10 do corrente, foi nomeado
praticante da Rereaedoria aa Capital o
Sr. Antonio Estavas do Souza,



Quarta-feira iL 2
	

0.1aallea-La

— Ao Miuisterio da Fazenda, rogando para
quo o alinisterio da Agricultura seja in-
alemnizado da quantia do 4:811$070, em que
importou o fornecimento feito, em 1838, pela
fabrica de ferro de S. João de Ipanema.—
Communicou-so ao alinisterio da Agricul-
tura.

Ao Ministerio do Interior, remettondo
amostras do banha, manteiga, azeite e vina-
gre para serem examinadas no laboratorio do

— A' Contadoria mandando:
Pagar a Antonio José Duarte de Souza a

quantia de 84200, peto fornecimento do carne
-verde feito ao cruzador G tcanabara, e a Falis-
mina Francisca Borges os vencimentos devi-
dos a sou fallecido marido Guilherme Fran-
cisco Borges ;

Abonar ao agente comprador da Intenden.
cia a quantia de 2:000$, para despezas que
forem determinadas pelo intendente.—Com-
municou-so t Intendencia.

— A' Intendencia, mandando fornscer ao
corpo de fazenda 600 cadernetas subsidiarias
o li vros para escripturação do boticas.—Coir-
municou-se ao Corpo do Fazenda.

— Ao Barão de Transa autorizando a eon-
tractar, com urgencia. com a casa The 21to-
mes Ivon J Lhip iluildway Works e forneci-
mento do seis caldeiras, caixas de fumo, dons
yen ti 'adores, etc .

REQUERIMENTO DESPAcHAno

Dr. Joaquim Cardoso de Mello Reis, pe-
dindo uma certidão.—Passe-se.

Ministerio da .Guerra

Por portarias do 3 do corrente

Foram concedidas
Licença ao brigadeiro reformado do exer-

cito José Angelo do Moraes Rogo para residir
no estado do Pará

Exoneração que peiliu o tenente do l e regi-
mento do cavallaria, Arthur Napoleão
Oliveira Madureira, do lagar de secretario do
corpo de alumnos da Escola Militar da ani-
lai, o o capitão reformado do exercito Luiz
Carlos Zamith do cargo de secretario da Escola
Geral de Tiro do Campo Grande.

— Foi nomeado o capitão honorario do
exercito Francelino Vali() Cabral para com-

. mandante da • l a companhia da Escola de

..Aprendizes Artilheiros.

Por portarias de 6 do corrente
•
Foi nomeado Manoel Mendes da Silva

para exercer o legar do comprador do Hospi-
tal Militar da capital

Foi concedida ao coadjuvador dos guardas
da companhia do aprendizes artifices do Ar-
senal de Guerra da capital Carlos Romeu

•a'asques, 60 dias do licença com deus terços
da respectiva gratificação para tratar de sua
sande onde lho convier;

Foi concedida liconçaao cirurgião-mór de
brigada reformado Dr. Antonio Luiz do Souza
Seixas para residir na capital do estado da

• Bahia.

Por portarias de 7 do corron te foram no-

meados

O capitão do corpo de estado maior do ar-
_ ilibaria Thomaz Cavalcanti de Albuquerque
para o legar de adjunto à directoria do

Arsenal do Guerra da capital, encarregado
do trem de artilharia e o capitão do mesmo
corpo Augusto Menezes do Yasconcellos
Drummond para este lagar.

— Exonerado José Luiz de Paula Barros do
legar de porteiro da Esaola Militar do estado
do Ceará o nomeado JosS Carlos Monteiro
para o mesmo togar.

MinIsterio da Agricultura

•Por portarias do 26 de fevereiro ultimo, fui
exonerado Antonio Joaquim da Silva Rios do
cargo de fiscal da, companhia de navegação
do rio Parnahyba, no estado do Piauhy, o
nomeada pora o riefe,rido cargo o engenheiro
Antonio Vasconcellos do Menezes.

Por portaria do 10 do corrente, sob proposta
do engenheiro chefe da comissão da melho-
ramento da barra do Rio Grande do Sul foi no_
meado o ongenheiro civil José da Costa Gama
para o legar di conductor da referida com-
missão, com os venelmoatos que lho campo-

t i rem .

Por portarias do 10 tio corrente

Foi exonerado o a-grimensor Josõ Alvares
de Souza Coutinho do cargo de chefe da Coal-

misssito do medição do terras no Rio Preto e
Castello, estado do Espirito Santo, o nomeado
para substituil-o o engenheiro Urbano Can-
dido do Vasconcollds;

Fel exonerado Alfredo Alberto Pinto Pacca
do cargo de desenhista, da commissão de me-
dição do terras na ex-colonia Castello, estado
do Espirito Santo;

Foi nomeado Francisco Amalia Guijó para,
o cargo do auxiliar de 'escripta da Inspecto-
ria Especial do Terras e Colonização no estado

da Paraná;
Foi nomeado o agrimensor Antonio de

Araujo Aguirre para o cargo do ajudante da
comissão de medição de terras na ex-colo-
nia Castello, a contar de 26 do fevereiro pro-
ximo passado ;

Foi exonerado, a podido, Pedro Clapa,redo
do lagar de desenhista da Inspectoria Especial
do Terras e Colonização do estado de S. Paulo
e nomeado para substituil-o Romualdo Gomes;

Foi nomeado o engenheiro José Ferreira
da Silva Santos para o cargo de aaxiliar te-
clinico da comraissão.tiscal dos nucloos colo-
niaes em Itatiaia,. estado do Rio do- Janoil.o;

Foi nomeado o agrimensor João Cesimbra
Jacques para servir na Inspactoria, Especial
de Terras e Colonização no estado do Rio
Grande do Sul;

Foi prorogala por 60 dias, com vencimen-
tos, a licença com que se acha o engenheiro
Frederico Ferreira da Silva Santos, auxiliar
da Disputaria Especial das Terras c Coloni-
zação do estado de S.: Paulo.

-
DIRECTORIA DA AGRICULTURA

Expeliente da dia 10 de mano de IMO

Remetteu-se ao governador do estado de
Santa Catharina, para informar, o requeri-
mento em que Francisco Aurelio de Figuei-
redo, propondo-uo construir uma estrada ao

ferro que do porto do S. Francisco vá á villa
de Coritibanos, pado preferencia para compra
das terras • ue tenham do ser servidos pela
mesma estrada.

— Remetteram-se ao governador do estado
do Paraná, por ser o competente para resol-
ver, os autos de medição do terras em que
são partes Hygino Rodrigues Cordeiro • e
outros.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 11 de março de 1500

De Otto Langor, pedindo o legar de chimico
do Instituto Fluminense de. Agricultura ou de
outro estabelecimento.—Nada ha que deferir.

Durval Narb I Pamplona, pedindo ser no-
meado auxiliar da Inspetoria Geral das Ter-
ras o Colonisação. --Não ha vaga.

Frederico Perraeini, Eurico Martino, pro-
pondo-se falocalizar immigrantes 'nos estados
do Paraná e Santa Catharina. — indeferido.
• Banco União de S. Paulo. — Compareça

nesta Secretaria do Estado.
Candido da Costa Ramos, carteiro do 2e

classe da Diroctoria Geral dos Correios. —
Compareça na Directoria do Commercio.

NOTIOIARIO
intoudencia Municipal— O ex-

pediente de 10 do corrente constou do :
Officios expedidos — Ao Dr. presidente do

tribunal do pry, pedindo dispensa dos em-
pregados da Intendencia Francisco Lopes Su-
zano e João Baptista, da Rocha.

Ao presidente da mesa eleitoral do 20 dis-
tricto da froguezia do S. José, em solução ao
seu oficio do 8 do'corrente.

Ao director da Estradado Ferro Central do
Brazil para mandar expedir uni telegranama
ao director do Matadouro.

Requerimentos — De Manoel da Costa
Neve, quitanda pelas ruas .

'
 Manoel Gomes

Cardia, armaze,m de fazendas á rua do Mer-
cado n. 8; José Ferreira, para quitanda a
praça das Marinhas, barraca n. 27; Carregai

Comp., loja de cera, chá, rapé o fogo-da,
China a rua da Candelaria n. 14; Machado &
Comp., casa de pasto s no largo do Rosario
n. 36; Jocio Francisco, peixe pelas ruas
Soares Quartim, Salomé & Comp.,. casa do
café á rua dos Benedictinos n. 16.—Nos ter-
mos d informação.

-Do Maria da Trindade, para vender angá
arma do General Camara n. 322; Companhia
União Mercantil, licença para um carrinho
de mão ; Hercule Galle e

b
a, quitanda pelas

ruas, Ferreira Junior S; Comp., lej t, de fer-
ragens á rua Visconde do Rio Branco n. 28;
Antonio do Valia, quitanda pelas ruas.—
Sim.

Do Braga Costa az. Comp., fabrica de chae
paos á rua S. Clemente n. 78.—Como requer.

Do Antonio do Aguiar & Comp., fabrica de
velas á rua da União n .2 D. Conceda-se a

Hieença, de accardo com as posturas.
Do Manoel Joaquim Vieira, cocheira da

vaccas á rua do Imperador n. 13; José Ma-
chado Restã,o Junior, licença para uma vacea
de leite; Francisco Nunes da Rocha, ideni
José Paira Tosta, estabulo á rua Imperial
u. 24 A; Josó da Silveira Souza, para vender
leite pelas ruas.—Concedidas nas fôrmas re-
gulamentares.

Do Castro Pereira & Comp., armazein de
sabão, etc., à rua do Rosario n. h9; ['ilustra°
Guimarães, fabrica de charutos, á rua do Se-
nador Pompeu n. 212. —Como requerem.

De Manoel Gomes da Costa, pra vender
carne verde em tabOleil'O, DOS morroa ; Ma-
noel Fernandes de Oliveira, miados de rezes
pelas ruas e Francisco Luiz do Souza, esta-
bule, á rua Ypiranga D. 18.—Concedo do ac-
alanto com as posturas.

De Antonio José Fernandes, fabrica de cer-
veja à rua da Saudo ns. 100 o 111.—Concedo
uma vez que apresento a licença do a- no pra-
alma passado.
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Do José Nesario dos Santos, para estacionar
com taboleiro de doces, á rua das Marrecas:
—Cancedo não impedindo o transito publico.
• Da companhia fabrica de tecidos S. João,

z'a rua da Alegria n. 19 Concedo uma
vez, que apresento _o conhecimento de ter
pago a licença do anuo proximo passado.

lia Abrahão Moraes, para vender miados
em taboleiros.— Concedo, uma vez que ob-
serve as condições hygienicas, que 03 tabo-
loiros sejam asseia,dos, espaçosos e arejados.

De Luciano José Castilho e Antonio Moreira
da Silva., licença para cercadas.—A' vista da
informação não tem togar o que requerem.

Da José Ferreira Coita, licença para co-
cheira do vaccas; á, rua de Santo Amaro n. 73.
—Som collocar o estabulo nas condições ex:
ig,idas pela boa hygieno, não concedo á licença
requerida.

De Josefina da Costa, Usança para carto-
mante á rua de S. José n. 67.— Indeferido.

De Antonio Augusto Pereira da Fonseca,
para obras á rua Torres Honram n. 62 A —
Conceda-sei a licença obrigando-se o proprie-
tario a fazer a obra de accordo com o parecer
.do architecto.

Do Dr. Alfredo da Rocha Bastos, idem á
rua do Barão do Mesquita n. 51 E.—Conceda-
se a licença,
• De Eugenio Teixeira, para collocar largado

á praia Formosa n". 257 11. — Conceda-se a li-
ceuça, tio accordo cem o parecer do engenheiro
do 3e districto.

Da Francisco José Machado, idem à rua da
Gloria (Engenho Novo).—Conceda-se a licença
salvo os direitos municipaes.

De Morvel Carneiro Davesa, idem á rua Dr.
Joaquim Meyer.—Conceda-se a licença ?, obri-
,gando-se o proprietario a dar a dimensão U-
niria de 12 metros quadrados aos quartos e
collocar grades do ventilação para o
porão.

Do Domingos José Pereira Meynolles, idem
a rua da União n. 8.—0000eda-3o a licença,
pagando os emolumentos. 	 .

D3 Miguel Antonio Tripa°, idem á rua
Francisco Manoel.—Cnnceda-so a licença.

Do Manoel Pereira Valentim, idem á rua
Vinte o Quatro do Maio n. 79.— Igual des-

• pacho.
Do José Antonio Sayão, açougue á praia

Formosa n. 127.—Idem.
.Do José Correia Pacheco, obras ia rua da

Viscondessa do Pirassinunga.— Conceda-se
a licença do accordo com o parecer do ar-
chitecto.	 .

•Do Luiz P. da Rocha, idem á rua Estado do
SÁ n. 59.— Conceda-se a licença conforme o
pareaer do architeato.

Do Claudia() Elias do Mendonça de Carva-
lho, idem á rua do Conselheiro Sampaio
Vianna u. 2.—Conceda-se a licença.

•Do Antonio Pinheiro dos Santos Bastos
pedindo aforamento do terreno da ilha das
Palmas.— Remetta-se ao Ministerio da Fa-
zenda .a quem compete a approvação do re-
querido.
.Do José Alvos Azevedo naja pedindo carta
do aforamento do terreno n. 11 á ladeira de
-Guararapes; Anton'o Avila, Freitas,idem à la-
deira do Barroso n. 85; José Augusto do Me-
nezes, idem á mesma rua n. 37; Manoel For-
tunato do Araujo Costa, idezn á ladeira dos
1ivararapes n.16; Joaquim José Gomes idem á
ladeira do Livramento D. 7 A ; José Vicente
Castro idem à rua do' Senador Pompau ns. 80
o 91, Francisco Teixeira Dantas, idem á rua
da America n.16; José Ribeiro, idem á rua do
Senhor dos Passos n. 128.

Da Raphaela, Magda,lena da Silva Rosa
idem à rua do Geneneral Camara n. 199.—
Pasie-se a carta.

— E do dia 11:
01113103 recebidos— Do cidadão Pedro Ro-

drigues Portugal de 10 do correlato, comam-
lajeando ter entrado no exercido do cargo de
subdelegado do curato de Santa Cruz.— Ar-
chive-ss.

Do Dr. A,gcstidlio Vidal Lote de Castro, da
mesma data, communicando que está no exor-
ricio do cargo do chefe de policia no impodi-
Mento do effsctivo, — Igual despacho.

Officios expedidos— Ao Min is terio da Fazen-
da remottendo o repuerimento de Antnoio
José Lopes Zenha.

.Ao Miuisterio do 'Interior idem do Mariano
Antonio de VelasCo Slolina.

Ao 1° juiz de paz do 2° districto do S. José
nomeando para a commissão districtal o cida-
dão Dr. José Marques de Gouvèa.

Ao .commandanto do 100 batalhão de infan-
taria relativamente á extinc,ção de cães.

Ao inspector geral da Illuminação Publica
relativamente a encanamentos de gaz á rua
do Barão de Loreto o tar o

b
u das Neves.

-Ao inspector geral das Obras Publicas, so-
licitando o rebaixamento dos encanamentos
da rua Barão do Loreto e largo das Neves.

De Vigencio Dias, Paschoat Meraota, An-
tonio Rufo, Francisco Beanquemar, Roce
Blandre„ Bernardo Gonçalves Rodolpho, Tho-
maz do Freitas e Virginia. Leitão Noiva, li-
cença para vender frutas e verduras pelas
ruas; Silva & Guimarães, licença para casado
negocio de S3CCOS O molhados na praia da
Saudade • 1. 76; Costa & Guimarães, para ter
taverna' no logar denbminado Guandà do
Senna, fraguam do Campo Graude; Joaquim
Clemente Marques, idem na mesma freguezia;
Manoel Teixeira da Paixão, idem no Campi-
nho e Serafim Gonçalves Nogueira idem á
rua da Lapa n. 82; Antonio & Paschoal mora-
dores á rua Treze do Maio n. 47 ; Francisco
Valia, morador à rua Balia do S. João n. 57 D;
Raphael Alves, à rua do General Camara
a.' 291; Manoel Alves dos Reis, á rua das
Laran geiras n. 154 ; José Matheus dos Santos,
á rua 'Barão de Ipanoma n. 42 o á rua do
Porto, licença para casa de quitanda ; Venan-
cio Lopes da Trindade, á rua da Uruguayana
n. 145, e Sophia Ferreira, á rua das Palmeiras
u. 7, licença para vender doces pelas ru's ;
Manoel Rodrigues da Cruz, á rua do S. Pedro
n. 134, licença para loja do calçado ; Manoel
Soares Gomes & Comp., á rua da Carioca
n. 70, taverna, licença para ter comida nos
fundos da mesma ; C. S. Guimarães, á ilha de
Paquetá, licença para caleiras; Antonio Ro-
drigues do Freitas, z'a rua do Espirito Santo
n. 27, transferencia para seu nome a licença
de uma carrocinha de mão ; J. Ketele, rua do
Ouvidor n. 76, para dar baixa em seu negocio
em bengalas o chapéos de sol, o dos guardas
municipaes, para asarem da estralla em seus
bonés.—Sim.

Do Antonio Samarco, licença para vender
peixe pelas ruas; Raphael Broa° e Carlos Pe-
regrino, idem, idem, idem; Doznegos laéjo e
Pedro Elejo, para vender fructas, etc., pelas
ruas; Rapinai Garetano, para vender queijos
pelas ruas; José Casi, para vendn, em caixa
pelas ruas objectos de armarinho; Eduardo
Antonio Estavas, para casa de generos ali-
mentidos á rua Commandanto Tamborim

. 6.—Nos termos da informação.
• De Laca Giovani, licença para cadeira do
engraxador á rua Primeiro do Março, em
frente ao n. 29.—Conceda-se a licença, indi-
cando o fiscal um ponto que não prejudique o
transito publico.

Da"Manoal do- Medeiros & Comp., para cha-
pas em vacu de leito, Theodoro Martins
Areias, idem uma, chapa e José Monteiro Cor-
doais, idem duas.—Concedo nas formas regu-
lamentares.

Do Josa Cardoso Augusto, idem tres chapas.
—Concedo do accardo com as posturas._

De Manoel Lourenço de Azevedo, ostabulo
à rua Conde d'Eu n. 322, Antonio Machado
Vieira, ideia á rua Malvino Reis n. 32.—Rea-
lizadas as alterações exigidas pelo medico cio
districto concedo as licenças requeridas nas
fórmas regulamentares.

Da Manoel da Silveira Borges, idem á rua
Vidal de Negreiros n. 66.—Concedo a licença
exigida, depois de feita a alteração exigida
pelo medico.

De Antonio Joaquim do Moura, para vender
carne verde pelas ruas em taboloiros.—Sim
do =ardo com as posturas.

DO Domingos Caetano, para voador leite
pelas ruas, Antonio Borges Coalho, idem,
Manoel Machado de Aguiar, cocheira de vac-
cas á rua do Visconde do Sapucahy n. 6, Ma-

noel Coelho Diniz, para veader leite pelas
ruas.—Collo suem os estabulos em novas cons
dições hygienica3 para então ter licenaa.

D3 Manoel Caetano Pedrosa, ferradnr á
rua do S. Christovão á. 83 A.—Sim de accôrdia
com as feiram; regulamentares.

D3 Cordeiro & Soares, para . vender 'peixe
em banca na Gavea.—Sim de conformidade
com as posturas.

De Botelho Irmão, o de Manoel para ven-
derem polvora o phosphoro3 á rua Primeiro
do M.zrço ns. 125 e 127.—Passe-S e o alvará
da accOrdo com as postaras.

Academia Nacional do Mo-
dicina—Sessiio eia G do fevereiro do 1890
—Pre,sidencia do Sr. Dr. Martins Costa, vice-
presidente secretario o Sr. Dr. Silva
Araujo—Serve do 20 o Sr. Dr. Silva Rabello
(secretario da secção medica).

A's 7 1/2 horas da tarde, presentes mais
os conselheiros Carlos Frederico e Carninhoà,
Drs. Costa Ferraz, Piragibe, Ribeiro da Luz,
Clemente Ferreira, Machado Portella, Pires
Ferreira, Erico Coelho e pharmaceutico
Cesse Diogo, o Sr. presidente abriu a sessão.

Não foi lida a acta da sessão anterior, por
não ter comparecido o Dr. 20 secretario elle-
ctivo, nem achar-se sobre a mesa a acta. .

Constou o expediente do sossuiuta
Boletim de Medicina do Chile n. 50.
Chronica medico-cirurgica do Havana n. 2.
Brasil Medico n. 4.
Gazeta Gynecologica ia. 86.
Jornaes de hygieno mas. 603 e 691.
Spitalul revista-medica n. 10.
Gazeta de Gynecologia n. 89.
Tribuna Medica ia. 1.
Carta do Dr. Henri Leloy, agradecendo a

nomeação de membro da Academia.
Annaes de Orthopedia e de cirurgia pra-

tica n. 1.
Boletins da Academia de Medicina n. 32.
Annaes da Sociedade Scientifica Argentina,

tom. 28.
Boletins mensal de estatistica municipal da

cidade de Buenos-Ayres, dezembro de 189.
Diarios Officiaes do 31 de jandi o a 5 de fo-

vereiro.
Sciencia Medica artigos de propaganda

pelo Dr. Studart, Lisboa.
Na primeira parte da ordem do dia, comina-

nicações vorbaes o por escripto, o Sr. Dr.
Silva Araujo communica que o ar. Dr. Ata-
liba Gomensoro ficara de vir na proxinia
sessão explicar ou melhor dar as razões em
que se bazeára para formular do modo mais
synthetico o pequeno parecer que dera sobro
a memora do Dr. Fonseca Junior., julgando-a
não estar no caso de dever sc considerada
como um trabalho capaz de dar-lhe entrada
no seio da academia.

Não havendo quem mais tomasse a palavra
nessa parte da ordena do dia; passou-se á se-
guiada, da regulamentação sanitaria ala pros-
tituição, e não estando presentes os dons.
oradores inscriptos, Drs..Erico Coelho e Carlos
de Vascontellos, o Sr. presidente deu a pa-
lavra ao Sr. Dr. Costa Ferraz.

O Dr. Costa Ferraz, começando por dar as
razões,por que voltado novo á tribana,declara
que urna das razões ó devida á muita conside-
ração, que lhe merecem as proposições aven-
turadas na Sessão passada pelo seu particular
o estimado amigo o Sr. conselheiro Carlos
Frederico. A palavra do illastra academia°
é' para elle orador tão considerada e traz o
cunho de tamanha, autoridade, que, receiando
que possam atlas influir no animo da auto-
ridade publica, vê-se na encomia:ida posição
de contrapar argumentos que demonstrarão a
toda evidencia a nenhuma proficuidade para
a salubridade publica das intituladas visitas
medicas e se servindo os decantados regula-
mentos para dar o maior desenVolvimento'á
crapulagem o ao deboche, offensivos
moralidade publica, como collocar a autori-
dade na degradante posição do tratar com os
entes mais abjectos da sociedade.
, Não teria duvida do aceitar a regulamen-

tação que teve por berço a França, t i tio è o
typa do autoritarismo o da centralisação, quer
na monarchia, quar na republica, até mosmo
com todas" 'as suas violenClaS, oséandalos e
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Installado o lupanar, que até os ha aristo-
craticos, com agentes que estipendiados vão
seduzir mulheres em toda a parte, no oriente
como no oecidente, em que a mulher repre-
senta apenas uma moreadorlaronde desde a
sua entrada contras) uma divida superior a
1.200 francos, onde vive encerrada, prestan-
do-se à especulação o á torpeza, quando' o
lupanar como uni mini° encantado se illu-
mina como um incendi°, para despertar a lu-
bricidade, e chega a fretguezia, que 4 condu-
zida pela porteira ao grande salão, para
recostar-so em moles coxins,em breve se ouve
uma voz que pronuncia as seguintes palavras:
4S'es domes air salon Meu».

A troupe entrando o accereandsesse da fre-
guezia, pratica actos que a decencia manda
calar:	 • -

— Voyons gros cheris es/ re qÁte voug ,;ions
du champagne?

Si o sim é conseguido, recebe o visitante
logo o amavel titulo de miché serieu, si não
é o que chamam os francezes une

.Para attrahir a froguezia em todos os re-
staurantes o cafés, os criados, mediante uma
retribuição destas casas, bem como os cochei-
ros dos fiacres distribuem cartões com os se-
guintes dizeres

a A es reine de Navarre, maison de socield
tenue par Mme. 11-arguerite

rue e áltMere.

Maison Ester
Rue e numero

resoMmt,e des a»utsettes•
jeus innOCenIS

Can gerieS é l'heure e dia ccurse
Bierez brunes ou blOndes

att

Teus les jours
Soirde chez la baronne

Divertissements artistiryves
Repertoire varid, levre de teu, v«lge

Au pays dos roses, quadrille
Langues ivresses, mazurha .

Pacto d'araig. nde, palha, etc.
rume e nmnero.

Agora, quanto aos apregoados exames, sal-
vadores da infecção espacifica, é praxe
em todos estos lupanares, antes do exame do
bureau des nceurs,um estudante pertencente á
bohemia escolar, ou uma parteira contractada
armados d.) speculum, procederem aos exames
o quando porventura encontram um Casa que
pode ser considerado suspeito, emprogam'to-
dos os artificios, pelo uso do tafetá côr
carne, pela pintura do modo a illudir ao
exame saciai, o . quando isso não haste, ahi
está o recurso de fazer passar a mulher como
no seu periodo catamenial, o que torna com-
pletamente impossivel o exame, porcino todo
o objectivo da emprezaria tem por fim não
divulgar-se que a casa. tinha mulheres sus-
peitas, porque isso entende com Os credites
do negocio e com a diminuição do lucro !

Emquanto a emprezaria se °ocupa com o
grande negocio, si é casada, o marido toma
conta, do fornecimento das bebidas, prece-
dendo para isso autorização da policia.

Ainda, Srs. academicos, é o professor Paulo
Dubois quem nos denuncia as infracções
que nesses antros se commet tom contra os re-
gulamentos

'
 que,prohibindo a entrada do mu-

lheres de fera nessas casas, ellas comtudo ald
penetram,para darem pasto ao immundo vicio
do saphismo, tribadismo o outros. E' emfirn o
escandale, a desmoralisação no seu auge, que
só por si infamam a civilisação tão apregoada
do povos envelhecidos pela erapnla, e pelo
vicio. Si ricas se retiram, essas • pantheras
humanas, do ordinario para o campo, ale vão
expiar as suas culpas, tentanto-as remir com
obras do miserieordia ; não ha quem não co-
nheça a historia da famosaFarcy,que até legou
urna e 	 somma para a creação de um col-
legiodo fazer padres. Susto se chama civi.
lisação e recato, pôr peias á prostituição,
Deus não permitta que soja adoptado em
nosso paiz, Para, a honra da sociedade bra-
zileira não se pôde acusar a mulher brozi-s,

leira de semelhantes escandalos; nesta cidade,
desmoralisação que apavora é devida à

importação do mulheres ostrangeiras. Para
reprimir taes oseandalos, não é preciso
transportar regulamentos, que não toem o
menor valor moral o scientitico: bastará que
haja autoridades que imitem o procedi-
mento digno do actual chefo de policia.

Em vez do aviltarmos a mulher, abramos-
lhe espaço para que ella possa concorrer com
o homem em todos os ramos de sua activi-
dade, rehabilitemol-a pelo 'eatholicismo.

Elia vez de expol-a na praça publica como
um ente degradado o só digno de ser pasto
da sensualidade, digamos, como Jesus Christo,
quem fôr capaz que lho atire a pedra.

Façamos a propaganda contra os perigos
immediatos e remotos da infecção especifica.,
indiquemos os meios mais proficuos de profi-
laxia, que cada um, sinão todos, se preca-

.venham.
Deante da existeneia e execução da mais

feroz regulamentação, quando viu no ultimo
congresso curope,o tratar-se a questão que
discute, e o professor Fournier apresentar um
novo projecto de regulamento, pensou o ora-
dor que viria o pedido do decapitação ou do
fuzilamento da mulher publica como meio de
salvar a humanidade no emtanto, que para
provar a insufilciencia daquelles é o preme° e
illustre professor quem advoga o emprego de
meios mais brandos e compativeis até com, a
civilisação do nosso seculo. Julga, porém, o
orador que nas guarnições do mar e torra se
deve empregar o maior rigor para impedir
que sejam enas transmissoras do mal, quer
quando deixar a nossa cidade, quer quando a
ella cheguem, resultando dessa medida a con-
servação da saude dos individnos que as com-
peem. Em vez de unia republica autoritaria e
eentralisadora, Lodo seu esforço e sua acti-
vidade hão de ser empregados para que se
funde um governo em que se goze a liberdade
em todas as suas manifestações nas orbitas
do direito e do dever.

O Sr. Dr. Erico Coellho. considerando da
maior gravidade a questão que se debate,
quer se a encaro pelo lado social, quer pela
lado medico, julga do dever declarar-se com-
pletamente abolicionista do qualquer regula-
mentação. Como principal caractordstico
impudicícia considera a venalidade. Disser-
tando sobro as sua causas, não podo esquocer
a hereditariedade, e considerar uni caso vol.-,
dadeiramente pathologico que deve inspirar
mais a compaixão do que despertar a vingança
e o desprezo. Como patriota e republicano,
deseja ver a mulher collaborando com o ho-
mem em todos os ramos da actividade hins
mana.	 •

Adduzindo provas da improficuidade da re-
gulamentação, Ia a exposição do illustro pro-
fessor hollandez i commissionado pelo seu
governo para ir a França estudar a regula-
mentação e adoptada na Hollanda, e mostra
que foi justamente devida aos esforços da,!
quelle professor quo na lIollanda foram aba-
tidos os regulamentos. Mostrando como g,y-
necologista, a improllculdado dos exames, como
são feitos, pergunta onde o pessoal
tado na especialidade syphilgraphlea para se
confiar o encargo publico ? A regulamentação,
de nenhum valor para o orador e só trazendo
resultados contraries ao fim visado, só tem
por 11m abrir ompreges para a apresentação
do uma alluvião do candidatos. A impudieleia;
como a vadiagem, para ser reprimida não
precisa do leis espoemos, e na parto que se
refere á sciencia mediCa, diminuição da hl--
facção especifica, se consoguirà melhor o fina
abrindo-se novos hospitaos espeelaes, onda
tao3 itidividuos, sem repugnancia o sem ve-
xame, se possam tratar.

Temi lo dado a hora, o Sr.. presidente levan-
tou a Sessão áS 10 horas da Douto,

fona tivo-0 Instituto dos Cirurgiões
Dentistas do Rio do Janeiro enviou, por
tarmedio do seu P secretario, ao director do
Lycen de Artes e Officios 100$, afim de sarem
applicades aos interesses deste estabeleci-
mento de instrucção popular,

atavie; directos á liberdade individual, si por
ventura em taes regulamento se chegasse ao
menos á cohibir o desenvolvimento da intec-
CÃ() especiaca ; longe, porém, disso, o que está,
demonstrado e provado scientificamento por
moio das mais detalhadas ostatistieas

'
 vem a

s3r que a regulamentação da •prostituiçã,o
nada mais reprosenta, do que a organização
• do deboche, a corrupção legsilisada, da
mácidado o o aviltamento da mulher sob o.
patronato criminoso do Estado, além da trans-
formar um commercio immoral e infamo em
umi, profissão regular e legitima pela orga-
nização das casas de tolerancia , bordeis
Verdadeiros lupanares, que são antes antros
do quanta immoralidade é capaz do inventar
a depravação, como o abrigo dos mais dotes-
laveis crimes. O Estado, que deve represen-
tar o bem, a virtude o a justiçe, em vez de
abafar rk impudicicia, atea no meio das 'ci-
dades o3 foaos mais activos da corrupção,
dando facil acces3o á mocidade e contribuindo
cada vez mais pira o desenvolvielento da int-.
moralidade.

Pela regulamentação se dá existenasele.ga 1

adproxenecismo, ás maguerelles, , its' maiiresses
de maison, a.s courtières, placedsés e entre-
metteuses, aos marious ou souten'eurs, entes
sahidos das esterqueiras que. affrontam a
Moral, commerciam conr a autoridade publica
e reduzem a mulher no ente mais despresivel
que é posivel imaginar.	 -

Como verdadeiras coolig, sua existenela sa
cifra em dar lucro à mais torpe e degradante
e x piora ção

A regulamentação que teve seu começo em
17n7, • em França, tem tido, é verdade, em
todos os tempos, e até hoje, seus amadores ;
mas, para que a Academia conheça os seus
resultados, passará a descravar os atreitos do
sua crençãa, re,accionaria, feroz o tyrannica,
mesmo desde a erecção do corpo de agentes
secretos, que agarravam pelos cabanos a mu-
lher nas ruas, nos boulevards o nos passeios
para levai-as a masmorra chamada hospital
(le S. [Azaro, •o só conseguindo o constante
deãapparecimento das mui horas inscriptas em
namoro avultadissimo todos os manos, o o
aug,mento progressivo da prostituição das
mulheras menores de 18 atines, corno sambem
a diminuição das mulheres das casas do te-
lerancia, e o desenvolvimento da clandesti-
nidade da impudicicia.

Mas vejamos o que é a casa de tolerancia
tão apragoa,da, tão gabada, e que infesta
como a lepra as cidades mais notaveis do
velho mundo. Para aquelles povos, que se
pretende fazer -passar como una modelo na
especie, tudo é licito fazer, comtanto queenão

• seja alterada a ordem publica.
Aprecio a Academia estes modelos de cor-

raspondenei I, das empresarias de prostituição
com a autoridade publica, prefeitos e sul:-
prefeitos :

.4 Sr. prefeito, inscripta desde minha mais
tenra alado 110 bureau de vossa adminis-
tração, me tendo sempre conduzido de modo
a ser citada como um modelo de sabedoria e
de recato, chegando hoje à idade de 32 annos,
eu estou resolvida a seguir um systema do
vida mais regular de que não estou aftastada
ha uni anuo, tenho a honra da... )

Accrescenta o commentador que o systema
do vida regular, a que se refere a peticiona-
ria, era, nada mais, nada menos, do que pro-
stituir menores em casas clandestinas.

.1:ma velha, do 82 anuas, se dirigia ao pre-
feito da seguido forma
•s.< Sr. prefeito — Com a idade do 82 annos,

mãe do uma numerosa familia, ou imploro-
vos, Sr. prefeito, a vossa solicitude, a vossa
nroteção, porque vós sai.; o COp do3 pobres, o
â voes ta neva o do orphão, o sustentaculo
dos afilictoe o o asylo dos desgraçados, vós
.não me rocusareis, certamente, o meu pedido.

Em uma idade tão avançada e prestes
e drogar minha alma a Deus o comparecer
di ante do Creador, é do meu devor prover á
ne —sidade de meus filhos e do lhes transmit-
lir os meios de subsit meio.»
. Supplicava ao prefeito para conceder-lhe
unia caA de tolerancia para sua filha o neta,

_
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Laboratorio do Ustado.—F,C-
f!ctuararn-se durante o mez lindo, neste la-
boratorio 131 analyses, sendo do vinhos 98,
conservas 2, genebra I, vinagres 3, cervejas
3, cognacs 4, azeite 3, massa de tomates 3,
aguas medicinaos 4, licores 3, sal de presunto
1, farinha 1, urina I, medicamentos 4.
. A renda do laboratorio no referido mez foi
de 150$000.

Pagadoria do Thesouro. —
Pagam-se, hoje, as folhas 'dos serventes da
Intendencia da Guerra._ 	 -

guense G.. Thompson, 31 anuas
'
 solteiro, residente

na barca Noroegacnciosua e fallecido no hospital
de S. Sebastião. Total, 5.

Febre gastrica—o fluminense Amorico, filho de
Bento COatinho "de Oliveira, 6 (Las, residente e
fallecido á rua da Imperatriz n. 17.

Febre perniciosa—as fluminenses Judith, filha de
Margarida Carolina da Silva, 15 mezes, residente
e fallecida á rua do Marquez de Abrante,s n. 25 e
Bazilia, 31 annos, solteira, fallecida no Asyto de
Mendicidade. Total, 2.

Febra remittente typhoidea—o rio-grandense do
sul Juno Casar, 17 anuas, fallecido no Hospital

Castro enterite chronico —a fluminense Isabel,
lha de Maria Rosa, 4 mezes, residente e tal-

1-telha á rua de Sant'Anna n. 81
Castro enterite aguda	 a exposta Cesarina,

14 meus, tal tecida na Casa dos F.spastos.
Castro enterite— a fluminense Amará, filha de

José da Silva Ferreira, 2 meros e 1 dia, residente
e fallecida á rua D. Feliciana ». 151.

Hydro-pericardite—a portugueza Jovita da Con-
ceição, 49 anilas, viera, residente á rua de S. José
n. 31 e falleeida na Santa Casa.

Hepatite intestinal—o fluminense Celestino Pe-
dro cio Jesus, 43 annos, solteiro, residente à rua
de S. José n. 1 e ta/tecido na Santa Casa.

Insuffieiencia mitral—o portnguez José de Al-
meida Souto, 65 annos, casado, residente e tal-
/acido á travessa do Patroeinio ri. 12.

Ietericia grave—o fluminense Edmundo, filho de
Augusta Francisco dos Santos, 17 dias, residente
e fallecido á rua do Mattoso n. 3d A.

• Intoxicação saturnina—a fluminense Laura,filha.
do José Imbuzeiro, 5 1/2 meus. residente e fal-
tecida á, rua do Dr. Luiz de Vasconcellos n. 2.

Lesão organica do coração—o catharincnse José
Ca.tharino, 53 amos, solteiro, residente e fallecido

ria da Sande n. 81; as fluminenses Minervina
Maria da Conceição, 45 annos, solteira, residente
e fallecida á ladeira do Castello n. 14 o Maria da
Cruz Gomes, 70 Latinos, ruiva, residente e fallecida
á ladeira do Castello n. 11. Total, 3. •

Lesão cio coração — a fiurniense Felippa Jon-
quina do Espirito Santo, 45 manos, solteira, resi-
dente á rua de Petropolis n. 17 e failecida na
Santa Casa; O portuguez Antonio de Almeida Fer-
reira, 25 anaos, solteire, fallecido no hospital de
S. João de Dnis ; a fluminense Carolina, 5') annos,
solteira, residente e rallecida á . rua Maria e
Barras n. O. Total, 3:- •

Lesão dupla do °rifado mi tral—o pernambucano
Thomaz Aquino, 40 annos, solteiro, residente á
rua da Gamb5a n. 105, fallecido na Santa Casa.

Miningo agudo— Clarissa, filha de Claimundo
Nery t'e Carvalho, 3 mezes, residente e fallecido
á rua Relia Vista n. 1.

Marasmo— o portuguez Manoel Joaquim. Vieira,
70 annos. casado, residen e á rua de S. Januario
e fallecido na Santa Casa.

Pleuro-pneumonia—o filminense João, filho de
Antonio José Torres, 3 nonos, residente e fallecido
á rua da Assembléa ri. 69.

Pneurnorrhagia—o rio grandense do norte An-
tonio • Laiz de Paria, 30 annos, casado, residente
e fallecido á rua do Conselheiro Zacarias n. 7.

Syneope eardiaca— o africano Salvador Gomes,
72 annos, solteiro, residente e fallecido á rua de
S. Felix n. 3.

Sem declaração de molestia — as fluminenses
Thereza Rodrigues de Moraes, 39 annos, viera,
residente á rua General Camara n. 111 e Maria
Rachel, 40 annos presumireis e falleci da na Santa
Casa. Total, 2.

Tuberculos pulmonares — o porta guez Antonio
Luiz Martins. 41 anu" solteiro, fallecilo no Hos-
pital de S. João de Deus ; Izabel Augusta, 33 anuas,
casada, residente e faliceida á rua do Visconde
de Sap . :cally n. 140 II : João Josephino dos Reis;
23 anuas, casado. fallecido no Hospital de S. João
de Doas ; o bahiano Paulo Jose dos Santos.
19 atinas, fallecido na enfermaria do Andarahy
Orando; a ti eminense Delphina Jacques Pereira,
23 anuns, solteira, residente o fallecida á rua, de
Santo Amaro n. 9 e o portuguez Julio José da Silva,
27 annos, casado, residento e fallecido á rua do
Hoddock Lobo n. 12. Total, 6.

Tuberculose—o porteguez Marcelli no Gonçalves
de Lima, 37 aflitos, solteiro, fallecido no hospital
de S. João de Deus.

Tuberculose pulmonar — os fluminenses Alfredo
Francisco Jorge do Carmo, 31 annos, solteiro,
falecido no Instituto .Nacional dos Cégos Gui-
lhermina Rosa da Cruz Souza, 33 anuas, viera,
residente e fallecida á rua do Barão de Capanema
n.1.1 e a hespanhol a Encarnação Lacerra.24 annos,
casada, residente á rua do llospicio n. L2 e falte-
cida dá Santa Casa. Total, 3.

Tuberculose generalisadn—obrazileiro Genelicio
Evangelista de Macedo, 17 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua da Gainbeia n. 103.

Tisica pulmonar— o portuguez Joilo . de Oliveira
e Souza, 50 anuas, casado, residente e fallecido
'Na Boda Vista n, D 1.

Tetano dos r:acem-nascidos — o fluminense Al-
varo, filho de Alvaro 'Silveira Freitas, 7 dias, re-
sidente e fallectdo á rua Vinte e Q !atro de Maio.
n. 8.

Varíola hemorrhagica — a cearense Maria da
Conceição, 45 annos, viuva, residente á rua Ar-
gentina n. 6 A e lallecida no Hospital . de Santa
Barbara.

Variola confluente — a fluminense Suzamira,'
filha de Antonio da Silva Loureiro ', 15 mores, re-
sidente e fallecida á rua do S. Francisco da Prai-
nha n. 49.

Fetos— um do sexo masculino, filho de Narcisa.
Maria Domingas, residente á rua do Conde do
Bomiim n. 71 e um do mesmo sexo, filho Maria
Jaeintba Cabral, residente á rua do Barão de.
Mesquita ri. 51 A. Total, 2.

No numera dos 63 fallecidos estão inchados 21
indigentes, cujos enterros foram gratuitos.

Sepultou-sa mais a brazileira Jooquina de Souza
Meirelles, com 41 atinas,' vinva,, vinda embalsa-
mada da Europa.

— O correio geral expede hoje
• seguintes: •

Polo Viciaria, para Paranaguá, S. Fran-
cisco, Santa Catharina, Rio Grande, Pelotas
e Porto Alegre, impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás O 1/2 ho-
ras idem, idem idern com porte duplo até

• ás 10 horas idem. •
, Pelo Estrellà, para Bahia o Aracajti, iin-
prassos até ás 9 horas da manhã, cartas
pira o interior até ás 9 1/2 horas idem, idem
riem • com porto duplo até ás 10 horas idem.

Pelo Orenogne, para Mon tevidéo e Buenos
Aires, impressos ate és 11 horas da manhã,
cartas para o exterior até ao meio dia.

Pelo Cometa, para o Rio Grande, Pelotas e
Porto Alegro, impressos até ás 7 da manhã,

trtas para o interior até ás 7 1/2 idem,
ditas idem com porte duplo até ás 8 horas
idem.

Amanhã : -
Pelo Argentina, para Bailia Lisboa e Ham-

b irgo, impressos até ás 7 horas da manhã,
o'ijectos para registrar até ás 5 horas da tarde
de hoje, cartas para o interior ate ás 7 1/2 da
manhã, ditas com porte duplo até ás 8 horas
idem, • ditas para o exterior . até ás 8 horas
idem.

Obituar10 — Sepultaram-se no dia 8 do
corrente as seguintes pessoas, fallecidas do:

Access) pernicioso—a fluminense Arlindo, filho
de Antonio José Fernandes„ MOMS e 7 dias,
residente e fallecido á rua da Assam /não n. 65;
o portuguez João Manoel Gomes, 3) annos, casado,

, sidenLe e ffillecido á rua do Theophilo Ottoni
n. 141 ; a fluminense Angelina, filha de Candido
Laia de Andrade, 7 mezes e 13 dias, residante e
ft l lecida, no Campo de S. Christovão n. 9113.
Total, 3.

Bronchite eapillar —a fluminense Leonor, filha
th Alfredo Gonçalves de Andrade, 10'mezes, re-
sidente e fallecida á rua do Marquez de S. Vicente
n. 25.

Brunch° pneumonia — ii fluininense José, filho
de Ephigenia Maria da Conceição, 2 aniles, re-
sidente e fallecido á rua do Snador Pompéo
n. 26.
• Bariberi—o brazileiro Raymundo José Tavares,
2J aniles, solteiro, fallscido na Santa Casa ; -o'

• babiano José Joaquim da Silva Fernandes, fal-
tecido no Hospital Militar o rio-„rvandense do
norte Manoel Francisco dos Santos, 23 anime, sol-
teiro, fallecid o na enfermaria de marinha, em

ipacabana. Total, 3.•
- Cancro uterino — a fluminense Bazilicia Luiza

'de Seuza. 50 annos, casada, residente á rua do
. Ge rwral Pedra n. 159 e fallecida na Santa Casa.

Cachexia cancerosa — a fluminense Adelaide
Amelia da Conceição, 34 atinas. viera. residente
á travessa das Partilhas n. 6(3 c fallecida na
Santa Casa.

Dvsen teria e cachexia palestre—a portngueza Ri-
carda de Jesus, 45 anime, casada, residente á rua
do Conselheiro Zacharias n. 5 e fallecida no
hospielo da Sande.

Enter° colite aguda — a rio eTandense do sul
Anila, filha de Franklin Wasliinston da Silva o
Almeida, 9 mezes, residente e fallecida A rua do
Pinhairo n. li A.
• Enterite aguda —o fluminense Claadionor, filho
do Pedro José dos Santos, 5 meros, residente e
fallecido á rua S. Luiz Golzaga n. 133; 'o ala-
goano Francisco de Almeida, 45 anuas, solteiro,
residente e fallecido á rua fio Conde d'Ett n. 261.
Total; 2.

Febre amarella—os portuguezes Domingos José
da Silva, 24 annos, casado, residente e faltecido á
travessa do Rosaria n. • 13; Antonio Barbosa,
30 annos, casado, residente á rua; Sete de Se-
tembro e fallecido no hospital de S. Sebastião
Francisco Rodrigues, 213 annos, solteiro, residente.
e fallecido á rua- Barão de Capanema n.	 ; o
italiano Lydio Jacob,	 anuas, solteiro, residente
e fallecido á rua th? Conde d'Ua n. 15e o noroe-

TRIBUNAES
_ 

RELAÇÃO DA CAPITAL

SES,a0 rNt li DE MARÇO DE 1890 .
Presidente o Sr. descipbargador Faria Lemos

—Secretario o Sr. Dr. Espose
Presentes os Srs. desembargadores O vidio do

Loureiro, Carneiro de Campos, Pindallyba de
Mattos, Barros Pimentel, Rodrigues, Moita,
Coelho Bastos, Azevedo Magalhães, Fernan-
dos Pinheiro, Bento Lisboa, Espinola, Ri-
beiro do Almeida e Moniz Barreto, foi
aberta a sessão, lida o approvada a acta da
sessão anterior.

JULOAMENTO3

abea i-corpits
N. 066, da capital Paciente Benedicto,

menor, por seu tutor.— Negaram a soltura
pedida, para que volte o menor para o des-
tino que lho dou o juiz de orphãos da 2 3, vara,
á vista da minuciosa informação deste devi-
damente documentada, unanimemente.

••	 Appellações crimes
N. 2388, da capital — Appellante Manoel

Custodio dos Santos, appellado Liduardo . Ro-
drigues d e Souza.—Negaram provimento á
appellação, unanimemente.

N. 2616, da capital — Appellante E lwin
Elkin Ilime, appellada a' companha Jonlio-
pinas Tardstichs Tabrihs Patent Acktie Dolae
— Negaram provimento á appellação para,
confirmar a sentença appellada quanto ao réo
appellanto Edwin Elkin [lime, contra os
votos tios Srs. desembargadores Ovidio de
Loureiro e Espinola, que absolviam o mesmo
appellante, dando provimento á appellação.

N. 2631, da capital — Appcillante José da
Hora Ramalho, appellada a justiça.— Jul-
garam procedente a apullação para annullar
o julgamento do processo e mandar o réo a
novo jury, ontra, os votos,dos Srs. desem-
bargadores Fernandes Pinheiro, Espinola o
Ribeiro do Mimai, que confirmavam a•sen-
tença appella da.

N. 2061, da capital — Appellanto e juizo,
appellada Christina Martins. — Não se ven-
cendo a nullidade do jul,gamenta; contra os
votos dos Srs. desembargador,n carneiro do
Campos, Pindahyba de Mattos e Azevedo Ma-
galliã'es, julgaram procedentes as razões do
juiz do direito para mandar a ré appellada
novo jury, contra os votos dos Srs. desembar
gadores Gládio de Loureiro, Barros Pimenta
o Ribeiro do Almeida'.

N. 2674, de Capivary — Appellante o juiz,
appel lado João ' Manoel do Jesus.—Jfflgaram
improcedente a appellação ex oficio para
confirmar a sentença appellada, unanime
mente.

• • Aggraro de peliça°
•

N. 7304; da capital —. Aggravanto ' José
Antonio de Azevedo, aggravado José :Vicente
de Segadas Vianna.—Deram 'provimento ao
aggravo para mandar que o juiz a quo, revo-
gando o despacho ag,gravado,indefira o pedido
de prisão do aggravanto, contra o voto do re-
iator desembargador Coelho Bastos,
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7139,7183 e 7022 ao Sr. O. de Loureiro.
7231 ao Sr. C. do Campos.
2632 ao Sr.- , Barros Pimento].
2667 ao Sr. Tito de Mattos.
2054 ao Sr. A. Magalhães.
7065 ao Sr. F. Pinheiro.
7080 ao Sr. B Lisbda.
6807 ao Sr. Espinola.

Causas com dia
A ppel 'ações :	 .
Civel— 7189. •
Crimes— 2661 o '2662.

DISTRIBUIÇUES

Appellações commerciaes
N. 7.289, da capital—Appellante a Compa-

nhia do Seguros Lealdade, por seu director,
appellado José Antonio de Ayrã,o Monteiro.

• —Ao desembargador Bento Lisboa.
•N. 7,283, de Vassouras—Appellante Anto-

nio Voz Pinto do Amaral, appellado Joaquim
Vieira Xavier do Castro.—Ao desembargador
Espinolti.

N. 7.293, da capital—A ppellante Rodrigo
Alves de Souza, appellado Mathew; Furtado
Rodrigues.—Ao desembargador Ribeiro de
Almeida.

Appellação civel
N. 7.104, do Campos dos Goytacazes—Ap-

pellanto José Gomes da Terra, appellada D.
Felicidade Luiza da Silva.—Ao desembarga-
dor Moniz Barreto.

Aggravos de peação commerciaes
N. 7.308, da capital — Aggravante José

Villaverde, ag,gra,vada, D. Maria Alexandre
Cisneiro.—Ao desembargador Ribeiro de Al-
mei-la.

N. 7.309, da capital—Aggravante Leopoldo
Smith de Vasconcellos, aggravadO -José de
Souza Novaes.Ao desembargador Moniz
Barreto.

N. 7.310, da capital—Aggravante José Ri-
beiro Bastos do Freitas, aggravados Julio A.
Grangy Se Comp.—Ao desembargador Ovidio
ite Loureiro.

7.311, da capital—Aggravante" D. Time-
reza Marcellina Lopes de Oliveira, a,ggravado
Bernardo de Oliveira Bastos.—Ao desembar-
gador Carneiro do Campos.

N. 7312, da capital—Aggravante • Caetano
de Barros, aggravado Serafimn Luiz Duarte.—
Ao do,embargador Pindahyba de Mat tos.

N. 7313, da capital— Aggravante Joaquim
Duarte Dias, agravados Miranda Boucher
Comp. — Ao desembargador Pindallyba de
Mattos.

• Agqravos de petição eiveis
N. 7299, da capital— Ag,•gravante D. Lydia

do Lima Freitas, aggravado o Dr. curador de
ausentes da 14 vara.—Ao desembargador Es-
pino Ia.

N. 7314, da 'capital — Aggravante o
Dr. Carlos Antonio . do Miranda Jordão, ag-
gravado o Dr. Francisco do Paula Marques
Baptista Leão.— Ao desembargador Barros
Pimentel.

Aggravos de instrumento
N. GGO, do Rezende—A,ggravante Joaquim

Simões da Cunha, aggravados os Bancos do
BraziI, Rural Hypotliecatio e Industrial e
Mercantil. — Ao desembargador Pindallyba
do Mattos.

Recursos crimes
N. 2325, da comarca de S. Fidelis-1 0 re-

corrente o juizo, 20 recorrente a Companhia
Formicida Capanema recorri 'o Franci;co
Antonio de Araujo.—Ao desembargador Tito
de Mattos.

N. 2.326, da comarca de Itapomirim—Re-
corrente o juizo, recorridos :Manoel José de
Mello e Isaac José da Rosa.—Ao desembar-
gador Motta.

N. 2327, da comarca de Itapemitim—Re-
corrente o juizo, recorrido Domingos Jacques.
Ao desembargador Rodrigues.

ESCRIVÃO GONÇALVES LEITE
Execuções

Exequentos: Manoel de Carvalho Monteiro
Guimarães.—Diga a inventarianto sobre a
promoção fiscal.

Manoel Francisco da Silvá Freitas.— Re-
spondido o aggravo.

Libellos
Autores: José da Costa Teixeira. Senados

e preparados os autos, , voltem.
Eduardo de Alvarenga Peixoto e outro.—

Recebida a appellação era ambos os ofreitos.
Domingos António Brazil.— Recebida a

contrariedade, prosiga-se.
Joaquim Fernandes dá Silva Neves.— Em

prova.
Heckoker	 Vista ás partes sobre

o recebimento da excepção.
ESCRIVÃO PAULA BAS'POS

'Inventario
Falleeido Dr. Augusto Gonçalves da Silva

Ne t to . —Digam 03 interessados.
Embargos

Autores JoãoAntonio Fernandes de Miranda,
— Cumpra o venerando accordão, denegando
provimento ao aggravo. -

João Lopes da Rocha Bastos o outros.—
Recebidos os embargos, sejam confessados ou
contestados.

Precatorias
Deprecantes D. Silvaria Garcia Pereira.—

Devolva-se ao juizo deprecante. 	 - •
Antonio Martins de Mello.—Devolva-so ao

juizo deprecante.
Arbitran2ento de honorarios medicos

Autor Dr. Leopoldo José Pereira Bastos.—
Recebidos os embargos, sejam confessados ou
contestados.

Reconhecimento
Autora D. Minervina Esmera de Araujo.—

Condemnado o rOo.
—

JUIZO SUBSTITUTO DA 1 4 VARA CIVEL
AUDIENCIA EM II DE MARÇO DE 1890—ESCRIVX0

PAULA BASTOS

• SLIM 772aria3
Autores Dr.João Fornandes da Costa Thibau.

Vista às partes sobro os ' embargos á sen-
tença.	 .

José Bento Passos Domingues .—Ao Dr. juiz
de direito.	 ..

Penhora executiva
Autora Santa Casa de Misericordia desta

capital.—Ao Dr. juiz de direito.
. Deq)ejo

Autora a Santa Casa de Misoricordia desta
capital ,—Ao Dr. juiz do direito.

EDITAES E AVISOS
Obras do Nalnisterio do Interior

De ordem do Sr. engenheiro director
obras do Ministerio do Interior, recabom-se
propostas, em carta fechada, no escriptorio á
rua da Relação n. 6,á 1 hora da tarde, no dia
14 do corrente, para venda dos matei•ittus
(madeira e ferro) existentes no passadiço
da rua Sete de Setembro entre o Paço e a Ca-
thedral.

As propostas deverão conter em separado
os preços pela madeira existente e . pelas
vigas de ferro suppo;tas na rua e dali
retiradas immediatamente.

Capital Federal, 12 de março de 1890. —
Alexandre de Oliveira.

lniendencia Municipal
Directoria do Tombamento

De ordem do Conselho de Intendencia MO-
nicipal, faço publico, para conhecimento dog
interessados, que fica prorogado por mais 90
dias o prazo marcado aos posseiros da ses-
maria dos Sobejos

' 
para requererem 'sons

titulos da aforamento.
Secretaria do Conselho de Intendencia Mu-

nicipal, 8 do março de 1890.—J. A.. de Ma-
galhães Castro Sobrinho, secretario.

Relariko da capital

Por ordem do Extn. Sr. presidente da Re-
lação desta capital, declaro que a Revista
Civel n. 7.209, procedente de Porto Alégré,
em que é ' recorrente o major João Vicente
Leito de Castro, e recorrido Pedro Antonio
Pereira de Escobar, tem dia designado para
ser julgada, devendo o julgamento ter legar
na conferencia do 11 do corrente mez, o que
faço publico paraque as partes ou seus pro-
curadores e • advogados possam - usar, si qui-
zerem, do direito que lhes concede o art. 30 do
decreto de 9 do novembro do 1830.

Secretaria da Relação da Capital Federal,
11 de março do 1890.— O secretario da Re-
lação, Joaquim Maria dos Anjos Espoei.

Alrandeaa do Mó de Janeiro
. Concurso

De -ordem do Sr. Inspector se faz publico
que recebem-se até o dia 26 do corrente mez,
os requerimentos dos candidatos aos togares
de guardas • desta repartição para' cujo pro-
vimento se vao proceder a concurso..
• Os candidatos deverão instruir suas potiOns
com certidão de idade, attestado de sanidade
em que provem ter a robustez nocossaria
para o serviço, attestado de bom procedi-
mento, firmado por pessoa fidedigna, e quaes-
quer documentos que sirvam . para determinar •
a preferencia em igualdade de circumstanclas:

Não serão admittidos ao concurso individuos
menores dó -18 e maiores de 40 unos :do
idade.

As li thilitaç5es exigidas para o . concurso
são as seguintes : noções do gra.mmaticat
thogra.,phia, •como prova 'distincta, as quatro
operações do arithmetica, e conhecimento do
syst ema me t rico.

Alfandega do Rió de Janeiro, 11 de março
de 1890.-0 oscripturario, Joaquim Fernandes
da Silva.

ArSCIIIIII de Marinha do Rio de Janeiro

Pela secretaria da inspecção deste estabe-
lecimento, se faz publico que,_ no dia 23 do
corrente, ao meio dia, • serão recebidas o
abertas no gabinete do , Sr. inspector, pro-
postas para a construcção de oito 'prisões so-
ldarias, sendo: quatro no presidio da- Ilha das
Cobras e outros quatro dentro do quartel do
batalhão naval, na mesma ilha. •

A concurrencia versará sobre o preço e O
prazo das obras, bem como sobre a idoneidade
dos proponentes, que deverão apresentar suat
propostas convenientemente saltadas o maltas
declarar por extenso a quantia por que se
compromettem a executar. os trabalhos,

N. 7305, da capital Aggra.vante Fran-
cisco José da Silva Velloso, ag,gravado Braz
Antonio Turiati.—Deram provimento ao ag-
gravo para que o juiz a quo processe o decida
como de direito a excepção de incompetencia do
juizo, unanimemente.
• N. 7300, da eapital-4-aggravante Ferdinawl
blentg•es, n ggra vados Antonio Gomes Fer-
reira o sua mulher.-- Negaram provimento
unanimemente.

N. 7301, da capital— Aggravante o cura-
dor geral da 2a vara das heranças jacentes,
aggravado o juiz do auzontes da 1 4 vara .—
Liem.

N. 7302, da capital— Aggravanto José do
Sou-a Dias, aggravado o consul geral de Por-
tugal, representante do espolio de Bernardino
José do Souza Dias.— Idem.

N. 7306, da capital— Aggravante José de
Araujo Ferreira, aggravada D. Hortelina
Maria do Couto Valia.— Idem.

N. 7307, da capital—Aggravante Orozimbo
Muniz Barreto, ag,gravado Francisco José
Fernandes de Mendonça.— Hem.

Passagens

JUIZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA
CUM.

JUIZ DE DIREITO DR. MA RTINS 1 TORRES —
ESCRIVÃO CABRAL

, Libeilo
Autor José Antonio da Silva.— Julgado o

lançamento o comminada ao rôo a pena de,
confesso.

Ltventario
Falleeidos: cone,g.o João Maria de Jesus

Ferraz.— Pague-se o imposto.
Claudio Eugenio Mnstapha Simon.— Sobre

a promoção fiscal a fl. 40, diga a inventa-.
Manto.



• Para mais esclarecimentos, os interessados
examinarão os tones em que devem ser feitas
its citadas obras, cujaSespecificações se acham
-nesta repartição, Onde podam ser cbriSultadas
todos os dias uteis, das 9 horas da manhã
às 3 da tarde.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha' do Rio de Janeiro, II de março de 1890.
—O secretario, Eugenio Candido do Silveira
Eodrignes.

Repartição Elydrogratphicat
•

Do aviso aos navegantes n. 3 publicado em
Washington pela Repartição. Hydro,graphica
dos Estados Unidos da America do Norte, Qm

18 'de janeiro do anno corrente, recebido hoje
nesta repartição, extraiamos o seguinte de
interesse para as nossas costas:

• OCCEANO ATI.ANTICO SUL
COSTA. DO BRRZIL

Sondagens

•A tabaila seguinte das sondagens feitas na
tosta do Brazil, fol-nos fornecida pelo Sr. Dr.
Wilson Barker, R. • N. R., etc., engenheiro
do cabo submarino e capnão do navio inglez
Ruccaneer:

f'osições e

eR"'

Especie tu	 fir,ulo
Laitud

sul
•	 ,

emerame~w

Longitud.
de oeste

21 s 52'.30" 400 19' 00;' 35 Fragmentos de ro-
cha, areia verme-

21 54 48
21 58 00

10 21 00
10 01 54

31
39

Rocha.

21 59 00
21 57 36

40 11 18
40 12 38

38
38

Corai duro.
Conch in bastou i tas.

22 02 48 10 13 30 35 Conchinhas.
19 08 54 38 33 06 30 Coral duro.
19 32 18 39 0005 38 Coral duro, areia e

concinhas.
19 28 12 39 03 00 30 ConChinhas	 q ii o-

bradas.
19 5254 35 52 48 27 Coral branco e pe-

quenos pedaços de
conchas.

18 52 48
18 45 42
18 45 42

38 51 48
38 49 24
38 50 30

35
34
33

Rocha.	 •
Fundo duro.

18 47 00
18 52 12

38 50 18
38 51 18 33 Coral.

18 58 18 38 53 18 19 Rocha, coral que-
brado e conchas.

18 58 - 30 38 55 00 In Rocha, areia e con-
chas.

18 58 48 38 55 18 16 Rocha, fundo duro.
18 58 18
18 46 24

38 55 30
38 52 00

18
27

idern.
Idem.

18 49 38 38 51 54 25 Idem.
18 50 00 38 51 54 23 Rocha, areia e con-

chas quebradas.
18 47 12 38 52 12 27 Areia	 e	 conchas

J514 12
15-11	 48

38 49 48
38 47 00

91
25

' quebradas.

Duro, conchas que-
bradas, areia e co-
ral. .

15 09-00 38 45 24 122 Duro,	 sigmas do
-areia.

15 09 06
15 09. 18

38 40 24
38 47 24

25
25

'	 •

15 09 42
13 i.0 30

38 46 12
38 53 48

26
22

Duro.
Lodo.

13 55 54 38 52 00 29 Isôle e conchas.
13 54 42 38 51 12 34 Duro,
13 55 12 33 59 30 33 Duro,	 conchas	 e

areia.
13 08 24* 38 34 18 22 Coral. •

•

;Nota — Consulto-se na senão das cartas
. desta repartição (E. U. da America do Norte)
ás de fls. 23, 29, 30, 470, 471, 468, 467, 466

-	 465:
Repartição liyilrographica, 10 de março

de, 1899.-

Capitania do Porto

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
capitão do porto, faço publico que, estando
assento entre o hospital da ilha do Santa Bar-
bara e a fabrica do moagem situada na rua
da Gamboa, um encanamento dg agua, mar-
cache por seis pares de bolas, nenhuma embar-
cação poderá ancorar nas proximidades ou
sobre o referido encanamento.

Oe contraventores incorrerão nas penas da
lei e serão responsaveis pelas avarias que
occasionarem.

Secretaria da Capitania do Perto da Capital
do Estado do Rio de Janeiro, 11 de março do
1890.—GeneSiO Machado.

Direetorta Geral .de Obram lilitares

Obras do quartel em construccao no Realengo

Do ordem do Sr. general director faço pu-
blico que no dia 15 do corrente, à 1 hora da
tarde, na Reparação Geral do Obras Militares
recebem-se propostas em cartas fechadas para
fornecimento o collocação de 163%34 de ca-
lhas, tendo 0%15 do abertura o 0s1;23 de al-
tura; fornecimento e - collocação de 114%4 de
tubos, tendo 0%12 de diametro; e forneci-
mento e collocaçao do 12 caixas a funi ladas para
receber a agua das calhas o transmittil-a para
os tubos, tudo de folha de cobre de 18 e des-
tinado ao escoamento das aguas pluviaos do

•telhado do mesmo quartel.
Aos concorrentes, que devem informar-se

nesta repartição a respeito das -condições do
fornecimento, serão ministrados rdilos os es-
clarecimentos de que carecerem.

Asaropostas, em duplicata, serão assigna-
das por fiador Maneie e devem conter a de-
claração expressado sujeitar-se o proponente
á multa de 5 ois do valor das obras, no caso
de deixar do comparecer para assignar o re-
spectivo contracto, quando para esse . fim for
chamado.

Repartição Geral de Obras Militares, 11 de
março de 1890. — Leeppldo Rodolpho Pi-
nheiro llittencourt, capitão secretario. •

Vi4e11111 de Guerra da Cordial Federai

• Concerto de embarcoçao

D3 ordem do Sr. general director, declaro
que nesta secretaria rocebem-sepropostas ató
ao dia 20 do corrente, ás 11 horas da manhã,
para o concerto da barca d'aguaPira;ha, deste
arsenal. As propostas devem ser esCriptas
com tinta preta, em duplicata o sanadas.
Nesta secretaria serão ministrados os nacos-
caries esclarecimentos ; previne-se, porém,
que não se acceitain propostas de concorren-
tes que não se mostrarem legalmente habili-
tados.

Secretaria do Arsenal do Guerra da Capital
Federal, 11 de março de 1890. — Pelo secre-
tario, Nopolctio Magno de Abreu, IS aliciai.

Laboratario Chintico 1Pitarboaccutieo SUMI r

A co:nmissão do compras deste estabeleci-
mento recebe propostas no dia 10 do Corrente,
ás 11 horas da manhã, para fornecimento dos
artigos em seguida mencionados, a saber

Araroba em pó, 10 kilogrammas.
Baunilha favas, 500 grainmas.
Cacáo sementes, 15 kilogrammas.
Caroba miada, folhas, fiei ditos.
Gomma angico clara, 10 ditos.
Jaborandy do norte, raii, 2 dites.
Jequitibá, cascas, 50 ditos.
Mel •de abelhas, 300 ditos.
Neetandra amara, cascas, 2 ditos.'
Pito campeche, rasurado, 10 ditos.
Pão pereira, cascas, 60 ditos.
salsaparrillia, raiz, 300 ditos.
Tamarindos conservados, 200 ditos.
Tinguaciba, 2 ditos.•
Cipo summus, raiz, 2 ditos.'

Para conhecimento (.19$ kl. teraisty.los, pre-
vine a mesma comrmssão que SOMO, recusa-
das -aS 'empestas que não ' forem apresentadas
em duplicata, escriptas com tinta preta, sem
rasuras oa emendas, as que não contive.'em

assignatura do3 proponentes com a decla-
ração de sujeitarem-se a multa de 5 O/0 sobre
o valor dos artigos acceitos, caso não compa-
reçam, 24 horas depois da avisados, para
assignar o respectivo contracto, e á do 10 °10
sobre o mesmo valor, si deixarem de effectipar
a entrega no prazo de 48 horas, contadas
daquelle primeiro aviso.

Os pretendentes a este fornecimento devem
habilitar-se até ás 2 horas da tarde do dia 8,
exhibindo, em petiçãb dirigida ao chore do
mesmo laboratorm, documento que prove ha-
verem pago o imposto de casa commerciál
relativo ao ultimo semestre veQcido:

Capital Federal, 5 de março do 1800.—
Servindo de escrivão, o 3^ oseripturario da
repartição fiscal da guerra, Tancredo
miro Rodrigues Vasconcellos.

Directoria Central

Do ordem do Sr. Minjstro dos Negscies da
Agricultura, Commercio o Obras Publicas,
acha-se aberto nesta repartição concurso para
preenchimento de uma vaga de amanuense.

Os concurrentos terão de provar a quali-
dade de cidadão brazileiro, idade maior do
21 annos e bom comportamento com folha
corrida e attestacto da autorid de local da re-
sidencia.	 •
• As matarias do concurso são r Calligraphia,

grarnmatica naeional, arithineticasgeometria,
redacção saciais francez, ing,lez e historia o
geographia cio Brazil. 	 •

E' facultativo aos candidatos _prestar pro-
vas de conhecer a lingua alterna e desenho
topogra pli ice.

A inscripção encerrar-se-ha a 31 de março
do corrente anno, sendo prestadas as provas a
2 de abril, g começar das 11 horas da manhã.

Directoria central da Secretaria de Estado
dos Negocies da Agricultura, Cominarei° e
Obras Publicas, 25 de fevereiro de 1800.—
Francisco Leopoldino de Gusni(To Lobo:

Directoria Geral dam Correio,*

De ordem do Sr. director geral, faz-se pu-
blico que acham-se areadas as seguintes agen-
cias urbanas:

A.—no largo de Santa Rita ;
n—no largo di. Lapa ;
C—no fim da praia do Botares.° ;
lf-s—na praça Duque de Caxias ;
Ui—no largo de Catumby ;
1P—no campo de S. Christovão ; •
G—no largo do Estacio de Sá;
II—na rua do Conde do Bomflm, canto da

do Desembargador Isidro.
Estas agencias vendem soltos, franqueam

correspondencias e as registram com ou sem
valor declarado.

As correspondencias ()Minarias . serão postas
pelos proprios portadores dentro da caixa cai-
tocada na parede exterior das agencias, sendo
essas caixas collectadas como actualmen te.

Semente as correspondencias ordinarias de
grandes dimensões (que não caibam nas caixas)
e as registradas ficarão em poder dos agentes,
que as remetterão em malas para a
ateria.

As agencias expedirão malas ás seguintes
horas :

Agencias A, B e E — ás 8 horas sia manhã,
cá 1 ei3 da, tarde.

Agencias C, F o II — ás 7 e 12 horas da
manhã e ás 5 da tarde.

Agencias De G — ás 71/2 e 12 1/2 da
inanhri e ás 5 1/2 da tardb.„

A correspondencia, para registrar será rece-
bida semente ate 15 minutos antes do fedia-
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,	 .
mento da mala ; depois dessa hora só será
recebida com a condição de ser incluida na
mala seguinte.
- As agencias urbanaS começarão a fimecio-

nar no dia 8 do corrente.
Divisão Central da Directoria Geral dos

Correios, 4 do fevereiro do 1800.— Servindo
do sub-director, Antonio Josd de Abreu.

j. lenço com inia,lezas.
1 1 guarda-sol de alpaca.

1 chapo para cabeça.
1 embrulho com um lenço encarnado.
1 lata do pó da, Pérsia.
1 chapo° para cabeça.
1 embrulho com um chata.
2 chapeos do sol.
1 embrulho com dom pares de luvas.
1 dito com deus °calos.
1 lenço com uma botina e um vidro do

mediu.
1 chapeo de sol para seahora,
2 ditos idem, usados.

Pacote com 1$ em cobro.	 .
embrulho com uma caixa com giz.a	 .
lenço branco.
cholo tio lã.•
embrulho com chinellas. •
dito do palha para senhora.
couro amarrado.
trouxa- de roupa.

sobretialo preto.
2 caixas com 2 chapéos.
1 guarda-pó de seda.
1 amarrado com 1 sobretudo.
1 paletot preto.
1 par de luvas do lã.
1 trouxa de roupa.

chapáos de sol, do seda.
4 ditos ditos de panninho..
2 gorros pequenos.
1 leque.
1 bolsa.
1 trouxa de roupa. .
1 chapéo para cabeça .
1 dito dito. -	•
2 ditos de sol.
I embrulho com thrello.
1 dito com roupa suj
1 dito com cigarros.
1 chale usado.
1 peça de ferro.
1 embrulho com salão.
1 saco com uma viola.
I blusa de brim pardo.
2 trouxas do roupa.
1 embrulho com duas garrafas.
2 ditos com roupa.
1 guarda-chuva.

sacco com roupa. •
2 chapéo para caleça.
1 dito dito.

.1 dito de dito de palha
2 trouxas do roupa.
1 cesta com roupa.
1 embrulho com dita.
I dito com velas da cara.
1 encapado de couro. •
1 embrulho com miudezas.
2 pares de esporas.
1 lata com roupa.
2 guardas-chuva.

guarda-sol de alpaca.
caixa de polvilho.
sacco com um caixote.
dito com charutos o 1$360 em cobre. •
embrulho com lenços de chita,
dito com fumo,
dito com roupa.
dito com

2

1 chicote velho.
chape() •de sol de seda.

1 dito de dito de alpaca.
dito dito dito.
embrulho com sapatos do borracha.
chapéos de sol do panninho.

O ditos de dito de seda.
caixa com I chapo do homem.
.dita com um dito de senhora.

. paletot do homem.
sobretudo.

• chato.
2 sobretudos.

chapaos do lebre.
caixa com 1 chapéo de padre.
dita da papelão vasia.
saccas com roupa.
trouxa com roupa.
esteirinha.
panno preto.
leque.
guIrda pó do linho.
chapeias de sói de seda.

2 ditos de dito de panninho.
bengalas.

2 bolsas vazias.
chape° do feltro.
somo do roupa usa-la.
Loisa com mioilez
saquinho com pannoá.
amarrado com 1 esping.rda:
dito de cestos vazios.
pince•-nez com aro de pç!)..
trouxa de roupa.
dita de dita.
guardas-chuva, usado-s.
chapeie para cabeça. •
amarrado com paletot.
dito com roupas.
sacco com roupa.
ambrulho com um vi Iro. •
bolsa de couro da It.u$sia.
embrulho com roupa.
dito cena flanella e lenço.
dito com café.
chapo de sói para sanhora.
dito do lebre.
dito dito. •
dito de palha.
embrulho com bormet.
dito com 1 par de chinellas.
dito com rompa.
chapo tle palha velho,
chata do lã.
moringue lo barro. •
ventarola de niclçel.
guarda-sol do alpaca.
quadro de madeira.
*embrulho cem roupa,
dito dito.
çlito dito.
chapéo de sol, de alpaca.
dito dito de senhora.
bengala de criança,
chapéo do sol para homem,
dito de oabeça, para senhora.
amarrado com roupa. -
embrulho com roupa.
sacco com miudezas.
chapo de sol.
Lonnet de militar.
chapaos para Merinos,

chato de lã.
guarda-sol para senhora.
dito para homem.
saco() de cita. •
chapéo de sol, do alpaca.
saquinho com garrafas.
lata com fumo. • -
embrulho com roupa.
par de botas:
sacco com roupa.
chape° do lebre,
dito dito.
dito dito.
cesta de taquara.
j spona preta.
bonet do panno.
imagem,

embornal com garrafas.
3 chicotes.
/2 garratá de. vinho,••

Ildreciorla Geral dOM Carreho

De ordem do 'Sr. diroctor geral faz-se pu-
blico que, na divisão central desta directoria,
sorti() recebidas propostas até 15 do corrente,
ás 2 horas da tarde, para compra de um
motor Otto horisontal da força de quatro ca-
vallos, Com soceo de ferro fundido e nacos-
sorios, podendo o referido motor ser visto
pelos pretendentes.

Divisão Contrai ., 8 de março de 1890. -Pelo
sub-diretor, Antonio Josd (13 Abreu.

a:Meneio de Ferro te Arai do pritz11
Objeclos esqueeidos nas estaejes 8 nos carros
Da ordem da directoria desta estrada se faz

publico que se acham depositados na estação
da capital, os objectos constantes da relação
abaixo transcripta e organizada na diviá'ão
trafego, devendo as pessoas que se julgarem
com direito aos mesmcs, apresentar suas re-
clamações dentro d9 prazo do 10 dias a. con-
tar da presente data.
• Os objectos não retirados durante esse
prazo, serão recolhidos ao Deposito Publico,
conformo-determina o regulamento de 28 do
tahril do 1857.	 -

Secrotária da Estrada do Ferre Central do
Brazil em 7 do março do 180n.— O secretario,
jllaaoel Fernandes Fique ira.
I' bolsa, de-crina vegetal, Minaria.
1 amarrado, lenço o collarinho.
1 embrulho com 1 calça.
1 dito com 1 par do punhos.
1 dito com 1 paletot de senhora.
1 trouxa de roupa usada. •
1 dita idem.
1 amarrado com 1 chato usado.
1 . lata pequena com roupa.
1 cesta com 2 nua fas vasias.
1. chapéo de lebre.
1 em131ullm de papel.
1 saquinho com algokrio.
9 livros.
2 amarrados com roupa.
1 embrulho rom 1 garrafão vasio.
2 'chicotes.
1 cesta.
1 bolsa de volludo.
1 leque.
1 embrulho com retalhos.
2 ehapéos de sol de alpaca.

trouxa de roupa.
dita dita e miudezas.
ehapéo para cabeça.
bolsa do palha.
trouxa de roupa.
saquinho com miudezas,
chapa() de sol.
dito para cabeça.
dito dito.
trouxa do roupa.
sobretudo.
chapo de sol.
bonnet.
chapéo para cabeça.
livro.
batia do folha com miudezas.

2.-chapéos.
3 chopéos do sol, do alpaca,
3 . ditos ditoá, do seda.
1 .caixa com 1 chapa° de padre e 1 collarinho.
1 embrulho com 1 ehapéo do palha para se-

nhora.
1 par do botinas velhas.
1 peneira d 3 aramo, .
1 dita de taquara.
1 lamparina de folha.
1 ventarola.
1 par de punhos.
t feno de nicotina.
1 embrulho com roupa.
1 amarrado com cadernetas.
1 .ehapéo de palha para criança.
1 -bolsa de linho.

re-

lenço.

bonet de guarda freio.
embrulho com roscas.
dito com dons livros.
guarda chuva, branco,
bonet do vellndo verde,
ohapéo de palha.
embrulho pequeno com roupa,
pioá com .miudezas.
sacco com roupa.
dito com pão.
amarrado com tres guardas sol.
dito com roupa.
cesto com miudezas.,
bonets cio soldado.
amarrado com um leque e uma escova
poncho de panno.
lata.
chapo de sol de soda.
lenço -de linho,
encapado com capa de borracha.
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1 touca.
1 leque.
1 chapéo de sol.
1 trouxa de roupa. •
1 capotinho do flanella.
1 toucado de renda preta.
I bonet de Militar.
1 embrulho com uma camisa:.
1 guarda sol, de alpaca.
1 embrulho com retalhos.
1 dito com roupa.
1 punho de camisa 1 botão de ouro.
1 chapéo de lebre.
1 dito de palha para Criança.
1 caixa do folha com roupa.
1 pacote do phosphoros.
1 sampliona.
2 chapaos para cabeça.
1 dito preto dito.

EditateN

Por ordem do Sr. Dr. Bomvindo Gurgel - do
Amaral, juiz do commissariado do executivo,
faço publico que, para attender ils exigencias
do serviço publico

'
 dará uma audiencia extra-

ordinaria ás 10 horas do dia 14 do corrente
mez, na sala das andiencias deste juizo.

Capital Federal dos Estados Unidos do Bra-
zil, 11 de março de 1890.-0 escrivão, Antonio
Victor de Assis Silveira.

De praça
O Dr.José Joaquim Ferreira da Costa Braga;

juiz substituto dos Feitos da Fazenda Nacional
da Capital Federal, etc.

Faz saber a quantos o prosenta edital com
o prazo de nove dias, virem, que, no dia 21 de
março do 1893, o porteiro dos auditorlos
Irará a publico prégao dá venda o arrefnata-
ção o entregará a quem mais. der e maior
lanço offerecer, na execução que a Fazenda
Nacional move contra Affonso Igualo de oli-
veira Rocha, o predio da ladeira do Samblado
n. 1, o qual é de sobrado com duas janellas
do frente para a rua da Ajuda e seis para a
ladeira do Seminario. E' dividido em duas
alcovas, duas sal is, cozinha o dispensa. Pa-
vimento terreo com duas janellas o duas por-
tas para a ladeira e duas punas para a rua
da, Ajuda, dividido em duas salas, (10113 quar-
to3 e área, tendo um pequeno commodo nos
fundos. E' todo o predio forrado e assoalhado;
construa& do tijolo mai regular estado, por-
tadas de madeira; mede de frente 4 metros e
de fundos 15 metros. E' avaliado 'o dito predio
em 5:000$. E não havendo arrematante pelo
preço da avaliação, voltará o immovel á praça
com o intervallo de oito dias e CJM o abatimen-
to de 10 o/. e si nesta ainda não encontrar lan-
ço sup dor ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 10 0/,
e neste caso será arrematado pelo maior provo
que for offerecido, som que em hypathase
alguma, seja perinittida a acção de nullidade
por lesão da qualquer especie

'
 tudo na. fórma

do art. 19, cap. 5° do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 9885 de - 29 de fevereiro
de 1888. E quem no mesmo quizer lançar
deverá comparecer á praça deste juizo que
ha de fazer no dia acima designado ás portas
da Relação. E para que chegue ao conheci-
mento e noticia de todos, o presente edital
será publicado pela imprensa' e affixado nos
logares do costumo pelo porteiro dos audito-
rios, que deverá lavrar a conipetente certi-
dão para ser junta aos autos. Dado e passado
na Capital Federal dos Estados Unido.; do
Brazil, aos 7 de março de 1890. E eu, latire-
rico Narbal Pamplona, o subscrevi. — Josd
Joaquim Ferreira da C,osta Braga.

De praça

O Dr. José Joaquim Ferreira da Costa
Braga, juiz substituto dos Feitos da Fazenda
Nacional da Capital Federal

Faz saber a quantos o presente edital, com
o prazo de nove dias, virem que no dia. 21 de
Março do 1890 o porteiro dos auditorios

trará a publico prègão de venda e arre-
matação e entregara a quem mais der
e maior lanço offerecer na execução que
a Fazenda Nacional movo contra Thereza da
Gama Souza Franco, por seu procurador, o
prodio da praia de Botafogo n. 138, o qual é
de sobrado, tendo nas lojas duas portas largas
e duas janellas, dividido emn uma s dão, patéo,
sala de espera e . quartos. Sobrado com seis
-janallas de sacada, e gradil de ferro, dividido
em quatro salas, quatro quartos e gabinete.
E' forrado o assoalhado ; . a construcçã.o é de
pedra o cal, está em bom estado ; portadas de
cantaria,mede do frente.15 113 ,60 e • do fundos 40
metros, incluindo o puchado e jardim na fren-
te com gradil de ferro o portão.. Avaliado o
do dito predio em 20000$. E não havendo
arrematante pelo preço da avaliação, voltará
o immovel á praça com o intervallo de oito
dias e com o abatimento da 10 0/s ;. si nesta
ainda não encontrar lanço superior ou igual
ao valor determinado pelo dito abatimento,
irá á terceira praça com o mesmo inter-
vallo e novo abatimento de 10 o/° o neste
caso será arrematado pelo maior preço que
for offerecido, sem que, em hypothese al-
guma, seja permittida a acção de nulli-
dada por lesão de qualquer especie, tudo na
fórrna do art. 19, cap. 50 do regulamento
que baixou com o decreto n. 9885 de 29 de
fevereiro de 1888. E quem no mesmo.quizer
lançar deverá comparecer á praça deste . juizo,
que ha de fazer no dia acima designado, ás
portas da Relação. E para que chegue ao
conhecimento o noticia de todos, o presente
edital será publicado pela imprensa o affixado
nos logares do costume, pelo porteiro dos
auditorios, que deverá lavrar a competente
certidão para ser junta • aos autos. Dado e
passado na Capital Federal dos Estados Unidos
do Brazil, aos 8 de março do 1890. E eu,
'atiraria° Narbal Pamplona, o subscrevi . —Jose
Joaquim Ferreira da Costa Braga.

De praça

O Dr. José Joaquim Ferreira da Costa
Braga, juiz substituto dos feitos da Fazenda
Nacional da Capital Federal, etc.

Faz saber a quantos o presente edital, com
o prazo de novo dias, virem, que, no dia 21 de
março, o porteiro dos auditorios trará a
publico prégão de venda e arrematação e en-
tregará a quem mais der o maior lanço offere-
cer, na execução que a Fazenda Nacional
move contra Joaquim Barrozo da Costa Braga,
o barracão e terreno da rua do Mattoso
n 41 A. Barracão com tres portas do frente,
coberto do telha nacional, dividido em uma
sala, deus quartos, chão e telha-vã ; medeale
frente 6a.,50 e de fundos 1 i to .50. Terreno

-murado na frente, com portão de madeira,
murado dos lados e cercado nos fundos ; me-
do de frente 12=1 .90. Avaliado o dito barra-
cão o terreno em 2:000$000.. E não haven-
do arrematante pelo preço da avaliação,
voltará o immovel á praça com o interval •
lo de oito dias o com o abatimento de 10 0/0;
si nesta ainda nã ) encontrar lanço superior
ou igual ao valor determinado pelo dito aba-
timento irá á terceira praça com o mesmo
intervallo e novo abatimento de 10 0/0 ; e
neste caso será arrematado pelo maior preço
que for offerecido, sem que, em hypothese
alguma, seja permittida a acção de nullidade
por lesão de qualquer especie, tudo na fôrma
do art. 19, cap. 5° do regulamento que
baixou com o decreto n. 9885 do 29 de fe-
vereiro do 1888. E quem no mesmo qui=
lançar, deverá comparecer á praça deste j uizo,
que lia de fazer no dia acima designado,
as portas da Relação. E para que chegue
ao conhecimento e noticiado todos, o presente
edital será publicado pela imprensa e afrutado
nos togares do costume polo porteiro dos
auditorios, que deverá lavrar a competente
certidão para ser junta- aos - autos. Dado e
passado na Capital Federal dos Estados Uni-
do Brazil, aos 8 de março de 1890. E ou,
Iclirerico Narbal Pamplona, o subscrevi. —
José Joaquim Ferreira da Costa Braga.

De praça
O Dr. José Joaquim Ferreira da Costa Bra-

ga, juiz substituto dos Feitos da Fazenda Na-
cional da Capital Federal, etc. •

Faz saber a quantos o presente edital, com
o prazo de nove dias, virem, que, no dia 21
de março do 1890, o porteiro dos auditorios
trará a publico prégão de venda e arrema-
tação e entregará a quem mais dér e maior
lanço offerecer na execução que a Fazenda
Nacional move contra Joaquim Alves de Oli-
veira Guimarães, o prodio da rua Haddock
Lobo n. 33, o qual é terreo com tres janellas
de frente, do lado esquerdo, quatro janellas
e duas portas, portadas de madeira, dividido
em sala da, visita

'
 gabinete, corredor no cen-

tro, quatro quartos, sala de jantar, saleta de
engommar dispensa e cozinha, forrado o as-
soalhado; a construcção é do tijolo, está muito
arruinada, mede de frente 8°1,85 o de -compri-
mento 34 metros. Avaliado o dito pred o em
2:00n. Terreno com gradil d3 ferro e portão
na frente, murado dos lados e nos fundos,
medo de frente 10m,20, não incluindo a medi-
ção do predio. E' avaliado a dito terreno em
3:000$ E não havendo arrematante pelo preço
da avaliação, voltará o immovel á praça com
o intervallo do 8 dias e com o abatimento de
10 0/. ; si nesta ainda não encontrar lanço •
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com o
mesmo intervallo e novo hbatimento de 10 0/0.
e neste caso será arrentatadd pelo maior preço
que for offeracido sem que, em hypothese al-
guma,seja permittida, a acção de nullidade por
lesão de qualquer espoai°, tudo na fórma da
art. 19, cap. 50 do regulamento- que baixou
com o decreto n. 9885, dá 29 do fevereiro de
1888. E quem no mesmo quizer lançar de-
verá comparecer á praça deste juizo, que ha
de fazer no di acima designado, ás portas da
Relação. E para que chegue ao conhecimento
e noticia de todos, o presente edital será pu-
blic ido pela imprensa o affixado nos logareg
do costume pelo porteiro dos auditorios que
daverá lavrar a competente certidão para ser
junta aos autos. Dado e passado na Capital
Federal dos Estados Unidos do Brazil 8
de março de 1893. E eu, Miraria° Narbal
Pamplona, o subscrevi.— José Joaquim, Fer-
reira da Costa Braga.

De praça
O Dr. José Joaquim Ferreira da Costa

Braga, juiz substituto dos Feitos da. Fazenda
Nacional da Capital Federal, etc.

Faz saber a quantos o presente edital, com
o prazo de nove dias,virem, qu3, no dia 21 do
março de 1890, o porteiro dos auditorloa trará
a publico pregão de venda e arrematação e en-
tregará a quem mais der o maior lanço offe-
recer, na execução que a Fazenda Nacional
move contra Manoel Alves Xavier, Junior, o
predio da rua Pedro II n. 6 A (Engenho Novo)
o qu dó de sobrado, tendo nas lojas uma porta
de frente, aberto em um salão. Sobrado com •
troa janellas do peitoril do frente, dos lados
janellas e uma porta, portadas de madeira,.
dividido em duas salas, dons quartos, dispensa
e cozinhaaforrado e assoalhado ; a construcção
é de tijolo, está em bom estado, mede de
frente 7 metros o de fundas 8 metras. Ava-
liado o dito predio em 1:200$. Terreno com
gradil tie ferro e portão na frente, cercado dos
lados e nos fundos, mede de frente 24 metros.-
Avaliado o dito terreno em 500$. F.-não ha-
vendo arrematante pelo preço da avaliação,
voltará o immovel a praça com o'intervallo
de 8 dias e com o abatimento de 10 0/.; si
nesta ainda não encontrar lanço superior
ou igual ao valor determinado pelo dito aba-
timento, irá á terceira praça com o mesmo
intervallo e novo abatimento de 10 0/., o
neste caso será arrematado , pelo maior preço
que for offerecido, sem que, em hypothese al-
guma, seja permittida a acção de nullidade
por lesão de qualquer espade, - tudo na fôrma
do art. 19, cap. 50 do regulamento que baixou
com o decreto n. 9885 d.o 29 do fevereiro do
1888. E quem no mesmo quizer lançar deverá
comparecer á praça deste juizo, que ha de fazer
no dia acima designado, às portas da Relação.
E para que chegue ao conhecimento e notioà



Quarta-feira 1 2
	

DIARIU OFPICIAL	 Março [13 9 0]	 108:3

do todos,o presente edital será, publicado pela •
imprensa o affixado DOS Jogares do costume
peio porteiro dos auditorms , que deverá
lavrar a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado o passado na Capital Federal
dos • Estados Unidos do Brazil, 8 do março
de 1890. E eu, Iclirerico Na,rbal Pamplona, o
subscrevi. — Josd Joaquim Ferreira da Costa
Braga.

Inspectoria Geral de Ilygiene
Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-

gulamento que baixou com o decreto n. 160
de 18 do janeiro do corrente anno, a Inspe-
ctoria Geral de Hygieno faz publico, pelo
prazo de oito dias, que o ciladão Joaquim
Alves Sardinha, por seu procurador Antero
Teixeira de Mendonça Guimarães, lhe dirigiu
a seguinte petição,corn documentos que satige
fazem as oxigencias do art. 67 do citado regu-
lamento:

«Tendo Joaquim Alves Sardinha, pratico na
arte pharmaceutica, obtido dessa inspectoria
em a de agosto do 1889, licença para abrir o
dirigir uma pherrnacia na freguezia das Aguas
*Virtuosas do Lambary, municipio da Cam-
panha, estado do Minas Gomei, o tendo fálic-
o referido Sardinha em 23 do dezembro do
supradito anno, como vereis pelo attestado de
obito junto . ; e sendo como é do grande • ne-
cessidade a referida pharmacia no dito lagar
como provam os documentes juntos João de
Almeida Lisboa. Junior, cidadão braziloiro,
com O annos do pratica, habilitado a dirigir
pharmacia e a preparar medicamentos do
recoituario medico, como provam os attes-
tados juntos ; vem requerer-vos para que a
referida licença seja transferida para seu-
nome, afim de que a respectiva pharmacia
continue a funcionar.

Saud() o fraternidade.—Capital Federal ,29
de janeiro do 1890. For procuração do João
do Almeida Lisboa Junior.— Antero Teixeira
de Mendonça Gaimarties.» Sobre uma estam-
pilha de duzentos réis.

E declara que si neste prazo nenhum pilar-
am aeutico formado lhe communicer ou á I aspe-
ctoria do Hygiene do estado de minas Gemes,
a resolução de estabelecer pharmacia na ci-
tada localidade, concederá ao pratico á li-
cença requerida.

Inspectoria Geral de Hygiene, 7 do março
de 1890. — Dr. Pedro Affónso de Carnal/Lr,
secretario.

Em ,virtudo do que dispõe o art. 66 do re-
gulamento que baixou com o decretou. 9554
do 3 do fevereiro 'do 1886, a Inspectora
Geral do Hygiene, faz publico ' pelo prazo de
oito dias, que o cidadão Joaquim da Costa e
Faria, lhe dirigiu a seguinte petição com
documentos que satisfazem as exi,gencias do
art. 65 do citado regulamento.

Diz Joaquim da, Costa o Faria, casalo,
brazileiro o residente nesta capital de Curabá,
que pretendendo abrir uma pharnricia na ci-
dade do S. Luiz do Caceres, desta pro-
vincia, do cujo serviço possue o supplicanto
longa pratica corno prova com o termo do
seu contracto, sob n . I, onde se v(3 que
já serviu por mais de seis annos em. uma
pharmacia militar, seado que agora mesmo

socio o director da pharmacia Inflo-
cencio Murtinho & Comp. estabelecida nesta
cidade, vem, pertanto, respeitosamente re-
querei. a V. Ex. se digne conceder-lho li-
cença para o fim referido, attendendo aos do-
cumentos n3. 2, 3 e 4 que com esta submeti°
a consideração de V. Ex. Nestes termos podo
que observadas as formalidades legaes, si lhe
defira na firma pretendida.—E. R. 111, —
Cniabá, 20 cio dezembro de 1888.—Joaquim t da
Cota e Faria».—Sobre uma estampilha de (lu.
Z011tos réis.
, E aclara que si nesse prazo nenhum phar-
maceutico formado lho communicar ou á
lnspectoria. do Hygione do estado do Matto
Grosso, a resolução do estabelecer pharmacia
na citada localidade, concederá ao pratico a
licença requerida.
, Inspetoria Geral de Ilygiene, 12 de ja-
neiro de 1889.—Pelo secretario, Dr. Josd An-
tonio Pereira da ,Situa,

Imprensa :gacIonal

AVISOS DA INSPECTORIA b =IENE

Do ordem do Sr. administrador faço pu-
blico que se acham nesta repartição, remet-
tidos pela Inspectoria Geral de Hygiene, os
avisos intra para serem publicados mediante
prévio pagamento :

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Bueno do Prado Pinheiro.
Antonio da Costa Lopes Junior.
Bonifacio Pauline do Carvalho.
Euzebio Alves Sarmento.
Francisco Augusto de Aguiar.
Francisco do Assis Rocha.
Francisco Cozzi.
.Francisco Xavier do Soabra Andrsde.
Hermann Schlobach & Costa.
Hermolino Antonio da Silveira.
Hilario José Pereira.
João Bartholonseu Peg,ot.
João Bonifácio do Medeiros Gomos.
João Heduviges Borgns de Souza.
Joaquim do Lavor Paes Barreto.
Joaquim Lopes Moreira.
Joaquim do Souza Guimarães. •
rose Annibal Cataldi.
José Falis de Almeida Cotta.
José 'emacio da Gloria.
José Maria topos Teixeira.
Loovegildo Maria do Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade.
Manoel Pinto ,Notto. •
Octavio de Carvalho Lobão.
Osmuudo Tolen tino Alvares.
Pedro Ribeiro da Silva.
Quintino Thomaz do Oliveira.
Tudo Pinto Crespo ( capitão ).
Secção central, 21 de fevereiro de l80.—

A. J. Lardoso Pereira de Barros, ajudante dr
sdmmu strador.

ESTUDOS SOCIAES
•
O rederalista
(Continuldo do n. 67)

CAPITULO XXIII

NECESSIDADE DE UM GO ERNO . PELO 'MENOS
TÃO ENERGICO COMO Q QUE SE NOS PROPÕE

(Por MT:11~11ton.)

Examiaaremo3 agora a neeeisidade de um
governo pelo menos tão energica Cama
aquelle que • se nos propõe, para conservação
da União. Este exame di ide . se natural-
mente cai tres partes

'
 relativas I103 troa se-

t̂senates pontos dá kista: 1 0 , funções do go-
verno federal ; 2, grão de poder noce3sa rio
para executal-as ; 3, pessoas scane que °ato
pedem deve obrar. Quanto á sua distribuição
e organisação particular, faltaremos disso na
segunda parte desta obra.

AS prineipaos funcçõás da União consistem:
Em defender tolos os seus membros ;
Em proteger. a paz da Republica contra

convulsões interieres e ataques externos;
Em regular o commercio interno e com as

nação.; estrangeiras ;
Em dirigir as nossas relações cemmerciae3

e polidos coei as mesmas nações.
Os poderes essenciaes que exige o cuidado

da defensa commum são
O do levantar tropas;
O do construir e equipar frotas ;
O de prescrever leis para governar umas

e outras;
O de dirigir as suas operações;
O do prover á sua sustentação.
Tetos estes poderes devem ser illimitados;

parque' é impossivel prover ou fixar a ex-
tensão e a variedade dos meios • necessa.rios
para satisfazer os objectos a que se referem.
Infinitas são as circumetancias que podem
par em perigo a segurança das nações; e por
conSeguinteanão é prudente pôr péas ao poder

a que o cuidado de protegel-a é confiado.
Cumpre que este poder soja extensivo a.
todas as combinações possiveis das ditas cir-
cumstancias, e que seja exercitado debaixo •
da direcção dos mesmos conselhos, no-
meados para olhar pela defeusa, commum.
E' esta uma daquellas verdades que, para
qualquer espirito desprevenido, teem o cara-
cter da evidencia; podem talvez faze:-a ob-
scura as explicações e os raciocinios; porém,
não é po3sivel dar-lhe maior grão do clareza.
O principio em que elle si funda é o axioma
tiia simples corno universal do que os meios
devem ser proporcionados aos fins. Si se qui-
mar que alguem chegue a uni tini &minado,
é preciso der-lho meios para lá ir.

Si deve haver um governo federal, encar-
regado da defensa commum, tambem é do
absoluta .necessidade que seja investido do
todos os poderes neces sarios para desempe-
nhar as funcOes que lhe são confiadas: salvo
si se demonstrar que as circumstancias • que
interessam a segurança publica podem ser
comprehendidas em um circulo determinado; •
mas, °niquento a proposição contraria não
for combatida com razões claras o convin-
centes, é força admittir, como consequencia
necessaria a impossibilidade de (lar limites a;
autoridade encarregada da defensa o da pro-
tecção da communidade, em qualquer ponto
essencial á sua calcada; isto è, em tudo o•
que diz respeito à formação, direcção o entre-
tenimento das forças nacionaes.

Por muito defeituosa que se tenha reconhe-
cido em pratica a confederação actual, parece

'que esto principio foi perfeitamente compre-'
hendido por aquolles que a fizeram, posto
que não tornassem precauções sufficientes
para segurar-Hre a execução. Com effeito, o
congresso tem poderes illimitados para fazer
requisições do gente e de dinheiro— para go-
vernar as forças do terra o mar—para dirigir
as suas operações; e como todas estas requi-
sições • são constitucionalmente obriga terias
para os estados, que, sem faltar ao mais es-
sencial dos deveres, não podem dispensar-se
de contribuir com os soccorro3 pedidos, claro
está que a intenção dos legisladores era que
os Estados-Unidos podassem exigir todos es
recurso3 que julgassem neeessarios para 'a
defensa o prosperidade commum; pareceu-lhes
porém, que o conhecimento que os membros
da confederação deviam ter dos seus verda-
deiros interesses, e a submissão natural aos
principies' da boa fé, seriam fiadores bastan-
tes da sua exactidão em preencher os seus
deveres para com o governo federal.

A experencia provou que (sato, esperança
era mal fundada o illusoria; o as observações
feitas no ultimo capitulo bastam para conven-
cer as pessoas illustradas o imparei les da ne-
cessidade de mudar inteiramente o primeiro
principio do nosso systema, penico: •

Si queremos dar á União • estabilidade e
energia é preciso abandonar o projecto do
fazer leis para os estados em corpo ; é preciso
que as leis cio governo federei se estendam
individualinonte a todos os habitantes da.
America; abandonar a "'Orme, viciosa das con- .
tribuiçõe3 e roluisições como injusta e impra-
ticavel.

O resultado destas reflexões é que a união
deve ser investida do pleno poder de lava ntar
tropas, do construir esquadras e equipal-as,
do exigir as sommas necessarias • para a for-
mação e manutenção do exercito o da mari-
nha,pola farm 'commummento observada nos
outros governos.

Si o estado do nosso paiz exige antes um go-
verno composto que um governo simples—au-
tos uma confederação que um imperio unico-
o ponto essencial será marear com toda a cla-
reza possível os limites das funccões dos ilif-
ferentes p idosos, confiando a cada um a mais
ampla autoridade possível para preencher as
funeções que lhe são confiadas.

Si a União ha de ser encarregada do cuidado
da segurança publica; e si para esto fim são
indispensavois esquadras,exorcitos e thesouro,
é preciso que o governo da União tenha o di-
reito do fazer todas as leis o regulamentos
relativos a estes objectes. O mesmo deve
acontecer rolativamento ao commercio e aos
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• .
cutia); objedos a que se estende a sua auto-
ridad3.

Por urna razão analoga, si a administração
da justiça entro os habitantes do mesmo es-
tado . portcnce naturalmente, aos governos
particulares, é igualmente preciso que gozem
de todos os poderes Velativoe 'a este objecto,
aSsim como a todos aquelles que forem subm et-
tidos ao seu exame e á sua decisão. Não con-
ferir em todos e.stes casos um gráo de poder
propo-cionado ao fim que se pretendo, é violar
as primeiras regras da razão e daprudenela,
e entregar indirectamente os maiores inte-
resses; do Estado em mãos incapazes de os
admnistrar com vigor o felicidade.

Quem pôde:melhor prover á defensa publica
do que o corpo especialmente encirregado da
segurança do Estado ? Collocado no centro
das informo es ninguem pôde ser mais bom
informado da extensão o urgencia dos perigos
que- podem ameaçar o Estado: "repregentanto
dó todo, ninguem terá mais interesse na con-
servação de cada unia das partes que o com-
poem responsavel por tolos OS seus actos,
ningaem sentirá com rrnis força a necessidade
dê cumprir os seus deteres; ,gosando de auto-
ridade extensiva a todos os estados, ninguém'
141.3 estabelecer mais uniformidade nos pla-
nos, e mais concerto nas medidas proprias
pira segurar a tranquilidade publica.

Não é inconsequeneiv manifesta confiar ao
governo tolerai o cuidado de defensa com-
MIM O deixar aos governos dos estados a
autoridade necessaria para a execução ? Não
será a falta de cooperação destes ultimos o
(atreito inevitavel de semelhante system? Não
terá elle por consoquencias inevitaveis o na tu-
raes a fraqueza, a desordem, a desigual dis-
tribuição do peso e calamidades daguerra,mn
augmento imiti' e insuportavel nas despezas ?
Não experimentámos nós já estes effeitos du-
rante a revolução que acabamos de terminar?

Por qualquer lado que examinemos o ob-
jecto, si procurarmos do boa fé a verdade,
ficaremos cada vez mais convencidos de
quanto é perigoso e. insensato recusar ao
governo federal unia autoridade illimitada
relativamente aos objectos confiados aos seus
cuidados. E' preciso que o povo examine com

mels escrupulosa attenção, si se governo
está, organizado de maneira que possa coa
fiar-se-lhe sem perigo a autoridade neces-
sada; que tolos 03 planos. subinettidos "á
nossa deliberação, que, depois de um exame
impe real, nos não parecerem preencher esta
condição, sujem in li ai Inc rejeitados: porque
uni governo, cuja organização não p-rmitte
que se lhe confiem todos os pobres que um
povo livro deve conceder ao seu governo,
min Ode receber sem inconveniente e sem
perigo o deposito dos interesses nacionaes
Mas, si estes interossos lhe podem sor con-
fiados com razão, lambem se lhe poleai en-
calei' sem perigo poderes proporcionados.
Tal é á resultado deuma discussão judielosi,
so`ire o objecto; e melhor idea teriam dado
da sua sinceridade, os adversados do plano da
convenção, si se tivessem limitado' a pre-
tendei' que a organizsção interior do governo
proposto, tal como se acha nelle descripto, o
tornaria indigno da confiança do povo. Ao
menos teriam poupado todas as suas decla-
mações incendiarias sobre a extensão dos
poderes, as gimes não são sinão outros tantos
sophismas destituidos de senso. Os poderes
não são extensos demais para 03 objectos da
administração federal, ou, por outras pa-
lavras, pedi o cuidado dos interesses ná-
cionaes ; nem é possivel allegar razão Satis-
factoria para demonstrar que sio excessiVos.

Si fosso verdade, como pretendem alguns
escriptores do partido contrario, que a difft-
cuidado nasce da natureza da causa, e que a
extensão do paiz nos não permitt3 formar
um governo ao qual se possa confiar au-
toridade Ião consideravel, tudo o'que daqui
poderia seguir-se seria a necessidade de re-
correr ao expediente das confederações sepa-
radas, cujos movimentos se ()sentassem em
espaços mais commodos ; mas é um absurdo
vergonhoso confiar a um governo-o cuidado
dos mais essenciaes interesses que uma nação
péle ter, e recusar-lhe a autoridade necce-

sada para adminietral-os. convenientemente
e com fortuna. Áo menos não tratemos de
conciliar cousas contradictorias, o adoptemos
uma alternativa razeavel.

Espero, porém, que não se chegará a provar
a impossibilidade de um systema geral; e,
muito enganado eston eu, si já se deu alguma
razão solida que pudesse servir de funda-
n ento a esta opimo, ou si as observações
feitas em todo o decurso desta obra não toem
dado á opinião contrária o mais alto grão de
evidencia do que ‘ é suseeptivel uma opinião
que ainda não passou pela prova do tempo e
da experiencia. .0 que é certo é que a mesma
difficuldade que se faz resultar da extensão
.to paiz, á o mais „poderoso argumento em
favor de • um governo energico; porque, som
isto, não é possivel na nter a união de tão
grande imperio; 'Si adoptarmos os pdriciplos
dos adversados da nova constituição, veri-
ficaremos á triste providencia daquelles que
sustentam a impossibilidade de um governo
gera/.

(Continic9)

SCIENCIAS, LEMAS E ARTES
Lavoisier

.(Conenuado do n.

• •	 IV
O conhecimento da composiçio do ar linha

.facultado a Lavoisier explicar os phonomenoe
da combustão, assim cimo a formação dos
oxylos o , dos acidoe e mesmo a respiração,
segundo .as proprias idées que hoje expomos.
Todavia ellas não 'Sabem incutido a con-
viceão no espirito de seus contomporaneos ;
subsistiam' grandes duvidas, em razão das
propriedades e condiçõeá do origem dó gaz
hydrog,eneo, recentemente descoberto, assim
como da i enorancla em que então se estava
Sobre a compostçro—dà 'água. Foi a com-
prehensão exacta 'dessa composição que der-
ramou mau luz definitiva sobre a theoria e
determinou o abandono' do system, do phlo-
gisto.
. Ernquanto o hydrogeneo fosse desconhe-
cido, a questão da composição da agua não po-
dia ser apresentada nem a solução entrevista.
A propria descoberta do hydrogeneo, feita
por Cavendish em 1767, não era bastante.
D3Z annos depois, em 1778, Macquer ainda
dizia:« Á agua, • ao menois até hoje, parece
uma substancia inalleravel o iniestructivel
não bis experiencia alguma conhecida, da qual
se possa concluir que.a agua è susceptivel de
decomposição». A agna continuava, pois, a
sor. considerada . um elemento, conformo a
tradieção do todos os seculos e de todas ás
escolas. A formação do ar inflam:nave], isto
ócio hydrogeneo, 'mantinha-se inexplicavel.
Com offeito, as condiçÕes de sua produção
pela . reacção dos acidos sobre os metaes pa-
rede, conduzir a essa consequencia necessaria:
que o hydrogeneo era o verdadeiro principio
infiammaveI dos' metaes, o principio por
tanto tempo procurado, e que Geber de-
signava já pelo nome de sul furosidade, isto
é, principio sulfuroso ou melhor principio da
volatilidade, principio que era aquelle cuja
existencia real Lavoisier contestava.

O hydrogeneO apparece desde que se ataca
os (-Betus; como O . ferro ou o zinecypela maior

parta dos acides. Apparece igualmente quan-
do o ferro é atacado pelo vapor da agua e até
mesmo pela agua liquida. • Si é, pois, a agua
um elemento indecomponível, .parece preciso
admittir que o hydrog,eneo resulta da decom-
posição do metal, formando-se simultanea-
mente uma cal metallica ; que esta cal man-
tem-se livre,-como na reacção directa do ferro
sobre a agua, ou que 53 combina com o acido
para engendrar um sal, como na reacção dos
acidas. Voltamos deste modo á theoria do phlo-
seis to
• Era tal a força do taes razÕes que, em se-
guida á descoberta do hydrogeneo, a maior
perto dos cbimicos consideraram-11'o represen-
tante do principio com bustiVel por excellencia.
o proprio phlogisto, ou antes com uma das
formas; e a mais. pura desse ser subtil que
suppunha-se contido nos metaes. Tal era a
opinião de Cavendish, .que tinha descoberto
o h yd roge is e J.

Preocupado com O33 Is 011ie.,033, ás (leiloe
não podia dar resposta cabal, entrou a inves-
tigar qual o producto da combustão do hy-
drogeneo, produto cujo conhecimento devia
derramar luz decisiva sobro a questão. Desde
8 de abril de 1775 que perguntava a si proprio
o que ficava quando o gaz infiammavei arde
inteiramente. Mas, muito imbuido da theoria
de que todo produto queimado devia ser um
acido, empenhou-se principalmente em achar
o ar fixado, isto é, o acido carbonico, nessa •
combustão, pela mesma razão por que havia
verificado na dos outros gazes inflammaveie
conhecidos ou entrevistos : ora, além disso,
não foi mais bem suceedido do que Priestley,
em Observai-o. Foi em vão que em 1777 auxi-
liado por Bucquet,queimou seis pintas de ar in-
flammavel em uma garrak onde puz era agua
de cal ; esta não precipitou. Tão pouco logrou
exito em 1781, trabalhando 'cena Gengembra
em uma experiencia em que inflamaram um
jacto de oxygeneo lançado em unia atinas-
phera do hydrogeneo, afins de verificar a na-
tureza do producto dessa combustão: nem
acido carbonico, nem acido sulfuroso, nem
nenhum outro Ude ser reconhecido.

No emtanto a agua, verdadeiro producto da
combustão do hydrogeneo, já tinha sido obser-
vada sem que comprehendessem a impor-
tando de sua apparição.

Macqner, tinha visto desde 1775 que a com-
bustão do ar inflammavol deposita pequenas
gotas de agua sobre uma salva, sem dar
logar a nenhuma meteria fuliginosa. Haviam,
porém, 'considerado essa agua como preexis-
tente no estado do vapor, ou, como so dizia
então, do dissolução no gaz e estranha á. sua
constituição : attingia, pensavam, a hygro-
metria que era exactamente, nessa °ocasião, o
objecto das investigações dos physicos: sendo
destruido pela combustão, o gaz que lho ser-
via de base, a agua se condensava.

Não tinham,' portanto, ligado importancia
alguma á sua manifestação.

Cavendish - por seu turno repetiu a expo-
delicia em 1783, e verificou que o peso dos
corpos submettidos a . experioncia não muda
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lia combustão do ar inflammavel. .Não se
podia, portanto, invocar a fixação ou a sepa-
ração da mataria ignea mais do que nas corai
bastões anteriormente estudadas por Lavoi-
sieis O hydrogeneo e o ar queimado (ou antes,
sem oxigeneo), não fornecia °utak) producto
condensado, além do um vapor abundante de
-agua ordinaria.

Cavendish viu ao mesmo tempo, o ora isso
o nó da questão, que a proporção da agua

• 1ssim formada era considerava' demais para
que podesso sor explicada pela simples pre-
bralitet do vapor de agua preexistente nos
gazes. Todavia, preoccupado com a formação
.constante de uni pouco do acido nitrico nessa
•combustão, assim como pelas experiencias fel-
tas na mesma época por l'riestley, sobre a pre-
tendida transformação completa da agua em
gaz sob a influencia da temperatura rubro.
Wendish a principio hesitou em tirar as con-
clusões da sua macilento oxperiencia, o ate
de tomai-a assunto do uma publicação qual-
quer.

Não a apresentou antes de 10 de janeiro do
1784 à Sociedade Real de Londres, com a
qual, entretanto, se achava °na relações quoti-
dianas.

'Nosso momento, tinha sido o problema com-
pletamente esclarecido. Etrectivamento,

. notoriedade das tentativas de Cavendish
havia esp dhado no inundo scientifiCo durante
a primavera do 1783 não podia ser de outro
moio em uma época em que todos os ospi-
ritos eram despertados pela discussão das
theorias levantadas por Lavoisier o oin que
as cartas o as communicações verbaes davam
logar a incessante permuta dos conhecimentos
exactos e das idéas controversas. Lavoisie,r,
sempre de prevenção sobre a natureza dos
•1roductos da combustão do hydrog,eneo, acha-
va-se no estado em que a menor brecha devia
fazei o comprehender a natureza verdadeira
da questão. Apressou-se em notar suas ten-

tativas, como tinha o direito de fazer, nunca
cessando de occupar-se com uma, questão que
at tingiu o intimo do soa systema. Foi eito o
primeiro a dar de modo formal a signifi-
cação real o completa dos phenomonos.

Entremos nos pormenores dessa historia
as menores circunastancias foram controver-
tidas. Lavoisier mudou primeiramente con-
struir uni novo apparellio, tom duplo tubo de
communicação e deus reservatorlos isera gaz,
construcção que exigia certo tempo : essa
ercumstancia prova que não se trata do um
ensaio improvisado do uni dia para outro.

A 24 de junho de 1783; repetiu a conbustão
do liydrogeneo pelo oxygeneo pura: obteve
por sua vez notavel quantidade do agua pura,
s:m nenhum outro producto, e concluiu das
condições em que havia operado que o peso
das' agua formada não podia deixar de ser.
igual ao dos deus gazes que a tinham for-
maio. A exporiencia foi feita perante varies
sabios, entre os quaes Blagden, membro da
Suc:edade Real do Loadres,que lembrou nessa:
°cena° as observações de Cavendish. A 29
de junho, Lavois'er publicou resultados que

obteve, os garres sã acham consigna los nessa
data nos registros das se -Ssões da Academia
das Sciencias.

« Sessão de quarta-feira, 25 do .junho do
1783.

«Os Srs.Lavoisier o de Laplace an melaram
ter recentemente repetido em presença do
varios membros da Academia a combustão do
ar combustivel combinado com o ar dephlo-
gisticado ; operaram sobra cerca de sessenta
pintas desses ares e a - combustão se fez em
um vaso ft:charle: o resultado foi agua puris-
sirnas.

E', creio, a primoita data certa de publica-
ção, isto é, verificada por documentos authen-
ticos, lia historia da descoberta da agua: des-
coberta que suscitou„ em razão de sua impor-
tancia, as mais vivas discussões.

Ao mesmo tempo que repetia essas oxperi-
Lavoisier concluiu, o que °ft-Malmente

ninguem ousava dizer, que a agua não é um
'elemento, o sim que é composta de ar vital o
de ar inflammavel, isto é, de oxygeneo o de
hydeogeneo. . Não deu desde o começo a de-
monstração experimental -completa a da per-
manencia,• do peso dos doas componente no
composto.

A monge é devida tal demonstração, com-
municada cai seu nomes dias depois, por Van-
dermonde à Acadásia.	 •

Elle, porém, considerava como hypothese
tanto provava' como a do Lavoisier a opinião
de que o hydrogenco e oxygeneo são combi-
nações da agua comlluidos elasticos dar:ren-
tes, os gruas: pela combustão. se transforma-
riam no fluido igneo o escapar-se-Iriam.

Esta opinião, congenere • da do phlogisto e
que lembra as antigas idéas do:, physicos sobro

os deus fluidos electr.:aos' adherentes ia sim per-
ficie dos corpos, mantinha sempre a agua como
elemento ia lecempeui vol

Watt pensava igualineuto nessa Ópt CA que
a agua palia ser transformada cai ar, si a
aquecessem bastante para que todo o Seu ca-
lor latente se desprendesse sob a fôrma do
calor livro ou sensivol.	 .

Comtudo, Watt reclamou, Cm armo depois,
em abril de:1781, a descobeeta, contra Cavén-
dish, bom. come contra Lavoisier, SOM haver
feito experiencieneias pessoa,es e limitando-se
a invocar as Opininiõ3S Oca tidas em cartas
partioulare;, ceja publicaeão ello proprio pro-
hibuirt em 1783.

Não penso que letj t razão da sua parle para
sustentar a recta maço, porqu 3 uma opinião ide
vadá que o 'autor cansi temeu bastante incerta,
para não consentir na sua publioação, não dá di-
reito algurn para reclamar fúra do tempo,
quando O problema é: resolvido pelos traba-
lhos de wutro sabio, o mente do sem iço pres-
tado á sciencia.

Lavoisior desse modo foi o unieu que pri-
meiramente viu com clarezaee que ousou an-

nunciar publicamente o caracter exacto e a
importam:da da formaçãu na combustão do hy-
drogeneo; os outros sabios estavam presos'
demais nos laços das antigas theorias para
ter cone .ipção definitiva, a este respeito. Cc-

.

CUpdtl-Se Com e assumpto em novas aspes;
lindas, aperfeiçoando som cessar sua domou-

straçãa. .
A 12 do novembro do 1783, na sessão pu-

blica da Academia, leu sua memoria «sobre á
natureza da agua e s Are as experiencias que
parecem provar quo olha á suseeptivel de
dee= posição e de reCompoiiçãas; ai einoria
qual foi publicado em dezembro ura 'extracto
no Jornal .de ysica: é o primeiro texto im-
presso pia conheço sobre a questão.

Si insisto nossos diversos pontos, não é para
dar a Lavoisier a melhor parte, mostrando
injustiça para cama Seus rivaes, cuj t partici•
pação na invenção não é duvidosa o que cila
foi o prima cimo a reconhecer. MAS é essencial
citar o; textos impressos em que os autores
se dicidem pela primelra vez a entregar ao
publico, sob férias precisa, pensamentos • atá
então vacillantes e incertos a seus proprios
olhas e a tomar a responstbilidade dolles.

As ideias não publicar] s transformam-so
incessantemente e ó muito delicado reconhe-
cer-lhes a verdadeira tiliaçãa, °alguma° olhas
não são fixadas de moio formal e publica-
mente pela impressã,o. A prega historia da
deseobesta do Tm ara ()ocupo dá, exemplo dissos

Bcosigamos, porem, na exposiçio doe tra-
balhos inlividaaes de Lavoisier antes de tra:.
lar dos de seus úmidos. Sua ' mamona tó-
mente em 1784 . foi impressa na integra, no
volume da academia correspondente ao anuo
de 1789; conserva os vestigios dos aperfois
çoamentos novos e legitimos que Lavoisier
cessava de accrescentar ás suas it1VOSt iga-
0:35.

As provas, na verdade, não	 S31- 111.lig
multiplicadas.

Na Inglaterra, Cavoadieii tinha proseguido
por seu lado nas suas investigaçõas originaes
no int3rim do saci labm:atorie, mas sempre
sem publimr cousa alguma : o que não nos
permitia saber em que medida puderam e
tiveram do ser influenciados; mesmo eern oito
o saber, pelasereiteradas publicações do
voi >ler, que durante esse tempo fazia dosais:
parecer todas as nuvens e destruita todas as
incertezas.

E' muitas vezes difileil de terminar a in-
tluencit reciproca exercida entre diversos sa-
biá que proseguern no mesmo dm, principal-
mente se existem, como co caso presente,
intermaliariel que estabelecem entre si com-
municaoõos oram, cujo caracter o alcance os
proprios contemporanees não poderiam fixar.

Cavendish decidie-se, finalmente, a publi-
car seus trabalhos sobro a combustão do hys
drogenco. Fez deites o assumpto de uma
primeira leitura perante a Sociedade Real de
Londres, a 19 de janeiro de 178 .1. Alui Veri-
fica que a combustão do ar infiammavel (hy-
drogeneo) pelo ar dephlogisticado (oxyg,eileo)
produz grande quantidade da agua ; mss
observa que ao mesmo tempo forma-so t
pouco do acido Daria°, porque a agua guio
tinha obtido era acuda: f.,t) grammas atacadas
pela potassa forneceram doas grãos domino.

Cavendish entra em longos pormenores
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sobre este ponto que o impressionara o que
dentro em pouco o devia conduzir a outra

. descoberta capital, a da syrithese total do
acido nitrico, mas que no caso actual pertur-
bava-lhe as idas. A memoria completa do
Cavendish foi mais tarde publicada, em 1785;
as explicações que encerra mostram quanto
o pensamento de Ca,veudish se tinha man-
tido, até dons annos depois, vacillante e, a
certos respeitos, confuso.

Com (atreito, o acido nitri .co formado pela
combustão do hydrogeneo torna incertas suas
conclusães. E113 admitte que esse acido pode
provir de que o oxygoneo contém já um
pouco de acido nitrico, quer misturado, quer
existente na sua, constituiçãa ; ou ainda mes-
mo, de que parto do ar phlogistieado (azoto),
que fica misturado ao oxygeneo, é despojado
de seu . phlogisto pela propria acção do oxy-
geneo na combustão, e . assim transformada
em acido nitrico. Cavendish suppunha deste
modo, entre outras cousas, que o azoto pólo
conter hydrogesneo ; a noção da conservação
do peso total da matula ponderavel e mesmo
a constituição invariavel de ditforentes dos
actuaes corp•s . simples não lhe appareeiam
como principlos fundamentaes. A agua, de-
clara finalmente Cavendisb,. produz-se pela
união do ar dephog,isticado (oxygoreo) com ó
phlog,isto ; e o proprio ar infiammavel (hy-
drogeneo) Ióele ser considerado, quer como
phlogisto puro, quer como agua unida ao
phlog,isto. re-se que, segundo a .ultima al-
ternativa do Cavendish, .a agua ficava um
elemento.

Si lembro essas incertezas o essas opiniões
erroneas, nãceé de modo algum para diminuir
a gloria do Cavendisb, uru do3 mais po-
potentes talentos se'.entificos do ultimo se-
culo, nem para tornar menor a originalidade
de suas experiencias ; e sim para fixar bom o
_seu caracter histories), tanto nas suas appro-
situações, como nos seus contrastes com a
obra de Lavoisier. -

Si Lavoisier não teve a inteira inicia-
tiva dos factos, si nesse ponto Cavendish o
precedeu, si Monge e Priestle'y . participaram
do seu estudo progressivo, o que..não se po-
derá contestar a Lavoisieré que tenha sido o
primeiro a conceber claramente a theoria,
theoria que os seus anteriores trabalhos sobro
o papel do oxygeneo na formação dos oxydos
o dos acidos deviam fazer presentir por todos
os clihnicos e mpetentes da época: elle foi o
primeiro que ousou proclamar clara e publi-
camente a composição da agua, verdade que
se tornou ama das pedras angulares da scien-

- eia chimica.

Si então o foz logo a principio o ousada-
mente, quando os outros sabios ainda hesi-
taram na intorpretação dos factos, foi porque
.o seu" 'espirito • estava, livre dosObiees dessa
hypothese • do • phlogisto • que pertubava ao

..inesmo tempo a litiguagem e o pensamento
sie SOUS coa temparaneos
- Essa conclusão extraordinaria . para elles
vinha naturalmente collocar-se no quadro da
sua nova doutrina : soube logo tirar dela as

_

mais diversas applicaçães aos pontos eseen-
&aos sla sciencia.

O papel do Lavoisier e seus direitos à de-
monstração da composição da agua são por-
tanto fora da duvida..

No emtanto, segundo S3U uso, Lavoisier
accumula as provas da nova verdade, e tira
della ao mesmo tempo consequencias que dão
á essa doutrina unia extensão maior. As or-
dens de phenomonos em que entrou logo para
os explicar são a formação da agua na re-
ducção dos oxydos motallicos pelo hydroge-
neo, assim como na combristã'o das materias
organicas. Si se accrescentar que nesta com-
bustão fórma-se acido carbonico, comprehen-
der-se-ha como a analyso elementar das mates
rias organicas foi por esse modo demonstrada
pela primeira vez e a natureza da fermen-
tação alcoolica esclarecida. Lavoisier, por
outro lado, completando a syntheso pela ana-
lyse, demonstroa a decomposição da agua
pelos metaes, quer sós, quer com o concurso
dos acilos phenomenos ata então obscuros
e invocados pelos partidarias do phlogisto,
como uma das provas mais certas em apoio
do sua theoria.

A theoria., pneumatica estava desde . logo
completa o a resolução realizada em prin-
cipio. A clareza da nova doutrina, a precisão
de suas applicações a to:los Os ramos da phy-
sie), bem como á explicação das alterações e
transformações chimicas dos corpos, quer nos
phencmenos da natureza, quer nas operações
da arte, arrastaram pouco a pouco todas as
convicções. Os mathematicos e os physiccos

ç•
academia, que não tinham cessado do animar
Lavoisier, declararam-se imme.diatamente.
Bertollet collocou- se 'ao lado das novas idéas
por Meio de uma declaração publica em 1785 ;"
Guyton de Morveau registrou a sua conversão
em 1786, no fim do primeiro volume do Dic-
cionario de chinbica da encyclopedia methodica;
Fourcroy reuniu-se a elles em 1787 o adaptou
essa obra pela primeira vez no ensino publico.
Kirwan, celebro chimico inglez de então,
depois de ter escripto um livro em 1784 para
refutar a nova theoria, teve em . 1791 a rara
lealdade de declarar-se convencido. Si Cavou-
dieh nunca deu sua adhesão ás novas dou-
trinas, si Priestley e de Lamétherie as comba-
teram até ao fim, ficaram sós e leivoisier
triumphou, depois de uma luta sustentada
durante 17 armas.

Eis como logrou fazer sairir a chimica das
idéas vagas, dos systems mysticos em que
ela se havia comprazido durante tantos se-
culos . o definir a origem e o termo das trans-
formações. Este termo o esta origem residem
offectivamente na invariabilidade de peso da
materia ponderavel ; não digo sómente em
geral, mas para cada corpo simples em par-
ticular. Dahi resulta a existencia de uma
equação de peso eatre 'esses corpos simples
nas inetamorphoses chiniicae, equação sobre a
qual se baseiam todas as analyses e inter-
pretações.

E' essa equação tambem obra do Lavoisier,
que a formulou em 1785, na sua memoria

sobro a dissolução dos metaes nos acidos,
acompanhando-a de uma representação sym-
bolica, primeiro esboço das formulas actuaes.
Os corpos simples e a analyse tornaram-se
assim o objectivo extremo dos esforços da chi-
mica.

Lavoisioi occupa-se incessantemente com
esse ponto de vista: .« A chlinica, diz elle,
submetteml á experiencias os diversos cor-
pos da natureza, tem por objecto decompol-os
e pôr-se em estado do examinar separada-
monto as differentes substancios que entram
na composição dolosa. A chirnica era para
elle, e por excellencia, a sciencia da analy-se,
cuja synthese ora considerada como simples
contra-prova. Assim é que diz mais: 4 A
cbimica caminha, portanto, para o seu fim
e para sua perfeição, dividindo, subdividindo
o tornando a subdividir ainda e ignoramos
qual será o termo dos seus suecesSos.,

Estando (tosse moio fixada a noção prim.-
mente ompyrica dos corpos simples tornou-se
a base • de nova nomenclatura, destinada a •
substituir por nomes racionaes, fundados ua
composiçio dos corpos, as velhas denomina-
ções empyrieas o tradiccionaes. Foi Guytou
do Morveau que começou o emprehandimento
era 1782 e que, para levai-o a efeito, jun-
taram-se-lhe um pouco mais tarde os princi-
paes chimicas , francezes. Discutida em !ima
serie de conferencias, foi tal emprehendimento.
anuunciado e por assim dizer promulgado em
sessão da academia de . 18 do abril de 1787.
Basaava-so sobre Os trabalhos de Lavoisier,
assim como sobre a distincção dos compostos
binarios o especialmente dos compostos oxy-
genados do oxydos e acidos que, oppondo-so
uns aos outros segundo uma maneira dna-
listica, dão origem aos compostos terna,rios,
particularmente aos salinos.

Immediatamente foi tal nomenclatura aco-
lhida, com enthusiasmo e identificada com a
propria seioncia, em consegnencia de singular

ilusão devida ás idéias de Condillae.
Mas os autores da nova lingua se haviam

enganado, acreditando poder estabelecer os
seus termos segundo as regras independentes
de qualquer systema. Si a nomenclatura teve
por isso de passar por diversas medificações,
desapparecerarn mesmo alguns termos rela-
tivos ao papel absoluto attribuido ao oxygenoo
e à constituição binaria dos saes. O conjuucto
tornou-se antiquádo e hoje é necessario unia
reforma geral.

Essa nomenclatura hão deixou por isso de
prestar relevantes serviços e de excitar
grande o geral admiração,- no momento do
sua proclamação. «A eilimiea dizia-se, tor-
nou-se tão faca de aprender corno a algebra.»
A nova lingua foi apresentada na integra
no tratado de Lavoieier, a primeira obra me-
thodica escripta no novo system, e -ella foi
logo adoptada na Europa inteira, com -a.base
do ensino e da, exposição .das investigaçõee
scientificas da claimica. A clareza da .lingtee;
influiu, por legitima recompensa, na adopçaer
da theoria.

(Continiw)
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COMMERCIO Louras hypothecarias
67 Lettras do Banco Predial 	

100 Lm tras do Banco Credito Real do
. Brazil, ouro 	

24 ditas idem, papei.. 	

Metaes
Soberanos : vendedores 	
Idem : compradores 	

793500

913000
853000

CA FÉ

Telegrasuma expedido pela Associação Com mor-

ciai para Nova York em 11 de março de '1890,
de manhã.

Saccas
Existencia total 	 	 132.090
Entrada no dia 10 de março 	 	 1.030
Ideia em Santos 	 	 6.00)
Embarques para os Estados-Unidos... 	 2.030
Estado do mercado: firme. •

Preços:
Sem alteração.

• COTAÇOES OFFICIAES

Apólices
Spolices geraes de 1:0903 	
Ditas idem de 188) 	

Metaes
Sob ,rauos 	
WO3 	
Ditos 	

•Cambio
Rio, 11 do março de 1890

Continuou eia alta o mercado, que esteve pouco
animado, attentas exitelamerite as suas optimas
tendencias.

Todos os bancos saccadores iniciaram as suas
operações ás taxas de 22 1/2 e 22 3:4 0. sobre
Londres, sendo está adoptada pelo banco Na-
cional e aplana por todos os outros.

Nestas condições cons.vvou-se officiolmente,
até á ultima hora quasi, quando o Nacional allixott
a taxa de 2.3 d., sobre Issialres, a que fechou o
mercado com tendoncias ainda para alta.

Quanto aos preços oxtremos que vigoraram, Ou-
ante o dia nos bancos Nacional, Commercial,

*Cominarei°, Industrial, London, English e Bra-
silianischo, foram os seguintes:
Londres, por 1$ 	 22 1/2 e 23 d., a 9) d/v.
Paria, por franco 	 424 e 414 rs., a 90 d/v.
liamburgo,por marco 525 a 514 rs., a 93 d v.
Italia, por lira 	  428 a 410 rs., a 3 d/v.
Portugal 	  212 a 235 0/s, a 3 /v
Nova-York, por dol-

lar 	  2.3245 a 2$193 á vista.
O movimento cio dia foi menos que regular sobro

Londres, a 223/4, 22 7/8, 23 o 23 18 O. bancario,
23, 21 1/8 e 23 1/4 d. particular,

Repassou-se papal hancario a 23 e 23 1/1 O.

Fundos publicon
MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices
3:000$ de apolices de 1889 	  • 93 0/0

4 apolices geraos do 1:00.33 	 	 9653001
1.0 ditas idem.... 	 	 9653000

Soberanos

Embarques

J. W. asaria S:. Comp. (Nova York) 	  4.067
Barão de Ipiaba Ss Comp. (Idem) 	 	 845•

liard, Rand & Comp. (Idem) 	  2.055
Levering sçz. emp. (Idem) 	 	 8)9
Alvaro de Queiroz és CaplIonch (Pelotas). 	 139
Os mesmos 	 	 39

103220
10'109
10t80

• Acções de bancos e companhias
Banco Sul Americano para abril....
Dito Lavoura e Cominarei° para maio
Dita idam a dinheiro 	
Dita idem até maio 	
Dito idem 	
Dito do Brazil v/c até 15 de abril 	
Dito idem a dinheiro 	
Dito idem ..., 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito ideia para 31 	
Dito do Cominarei° para 20 de abril 	
Dito idem a dinheiro 	
Dito Constructor 	
Dito ideia 	
Dito Commercial 	
Dito Popular 	
Dita Nacional para 31 	
Dito idem a dinheiro 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito do Brazil 	
Comp. de Seguros Garantia 	
Ord Leopnldina 	  

Movimento do porto

38.000
733900
663030
72000
703003

1853003
81$50)
813000
833)ao
83303)
853000

2353903
(333003
4235)0
(43)00
433000

1203000
1093000
1033300
993000
933000
9630 O

270;00)
1273000
15$00)

Sahidas no dia H

4577 Soberanos... 	 (03220
1000 ditos 	 (03160
1000 ditos 	   108180
2233 ditos infin 	  	 10$180
2100 ditos 	  103180

138.3000

1)2.bentures
Debs. Comp. Engenho Central do Rio

•Branca.... 	 	 1693)00

!Auras hypothccarias
Banco Predial 	 	 79.3500
Dito Credito Real do Brazil, ouro.., 	 	 913000
Dita idem. papel 	 	 853000

J. .T. Fernandes, prosidente.— Pompeo Pe-
reira Palha, secretario.

73:3000
72,3000
703009
705030
66$000
663900

n•n•

Rendas ['nenen
ALFANDEGA.

Rendimento do dia i a 10 de março
• de 1890 	  2.022:1633741
E do dia 11.......... 	 	 230:2323440

...
2.252:3965184
1.697:4813475

..	 Ni

No mesmo periodo de 1839 	

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 1.0 de março
do 1890 	

E do dia 11
226.8973881

19:0753476

Montevidéo o escalas— pail. nac. Mo de janeiro,
com. P ten.Aprigio dos Santos Rocha, passags.
eng.José Lopes Pereira cla Carvalho,sua mulher,
2 tilh ,s e 1 criado, I). Maria da C onceição Pi,)
e 1 irmã, Antonio Marques Camacho, Angusto
Marques de Souza, eng. Leopoldo da Rocha
Barsos, capitão Manoel Antonio da Cruz Bri-
lhante, eng. Martinho de Moraes, D. Looeadia
de Barros Amzalak, 1 filho e 1 criado, D. Fie-
mina Amazilia e 3 filhos, Plinio Jobiin, Pedro
do Amaral Sã e sua mulher, 2 0 ten. Alvaro
A. Rozauro de Almeida, Dr. Brazilio Ferreira

, da Luz, Valentirn Coelho Portes, Joaquim Fe-
lippe dos Santos, Diniz dos Santos Pires

'
 Ta-

cito Pinho, Manoel Costa, Antonio da Costa
Balido, Urbano Maisenas, Dr. Fanor Cinuplido,
sua mulher e i criada, Romulo Cumplido, Ma-
noel Pinto Braga, Dr. João Menezes Daria, An-
1 mio dos Santos Loureiro, 4 cadetes, 15 praças
do exercito e 5 roulheSes, o from Eduardo Le-
morder; ital. Alfredo Moussa ; ingls. John Rar-
ker, Froderik C, Itlarkland,Willian Reid e 23 de
3s classe.

Victbria e escalas— pari, nacional slraruoma,
cone. Manoel José Lourenço, passags. Manoel
Joaquim Carlos de Oliveira, Luiz Manoel da
Guia, sua mulher e 1 filha, vigario Manoel Luiz
Coimbra, Lindolpho Mattos, José Ribeiro da
Silva, Francisco Nunes Corréa, Antonio Cam-
pos, Dr. Nunes • Gaivão, Francisco Gonçalves
Ferreira, Francisco Pereira de Rezende, Anto-
nio Salles Pereira, Joã Fernandes, Mariano
José Simões, Augusto Braga, Luiz Antonio de
Assumo mão e 15 immigrantes anelares. .

Teneriffe— vapor ingl. Ashlcigh Brook. 1875 tons
m. C. O. Tanquier, eq. 40, com que entrou.

Inibetiba— vap. Parahriba, 379 tons. com . 1° ten.
J. S. de :Menezes, eq. 26, com varias gens, pas-
saga. Pedro Curvello, Silverio dos Reis, Albauo
Miranda Faria e 3 de proa.

1853300
843590
813,30)
81830)
843030
843300
84301)
81$300
843000
833000
833)00
85$00)
853000
853000
853000 • .215:9733357

No mesmo periodo de 1.389 	 	 197:5313988

RECEBEDORIA NO CAES DO PHAR0OX

Rendimento do dia 1 a 10 de março
de 1890 	  . • 153:9203412

E do dia 11 	 	 2:0253517

235$000
2383033

423503
423500
433139

1203300
443000
41$00)
44$03)

1033000
10130)0

- 152:9153989

Mercadorias
Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias . entradas no dia 19 de março
de 1890 foram :

1003000
1003009
103,3090
1003900
99,300)
983000
983000
983090
963300

2703000
127$013

• 153003
133000
153030

Desde 1 do moa
12 pipas.

12.868 kilogs.
2.195.151	 »

271.690

.
Acções de bancos e companhias

aeç n-)esi do Banco Sul Americano
sara abril 	

400 ditas Lavoura e Commercio para
maio 	

400 ditas idem 	
490 ditas idem 	
690 ditas idem 	
100 ditas ideia, a dinheiro 	
90 ditas idem, idem 	

100 ditas do Brazil v/c até 15 de
ab;i1 	

100 ditas idem, a dinheiro
200 ditas idem
259 ditas idem
230 ditas idem
109 ditas idem
100 ditas ideia
59 ditas idem

230 ditas idem
150 ditas idem
103 ditas idem
300 ditas idem
359 ditas idem 	
200 ditas ideia 	
400 ditas idem para 31 	
203 ditas do Com:nardo para 20 do

abril 	
100 ditas idem, a dinheiro. 	
100 ditas do Constructor 	
150 ditas idem 	
150 ditas 'idem 	
(00 ditas do Counnereial 	

• 100 ditas Constructor 	
100 ditas idem 	
10) ditas idem 	
110 ditas do Popular ...... 	
300 ditas Nacional do Brazil para 3t

	

1000 ditas Nacional do Brazil, a di 	
nheiro

100 ditas idem 	
50 ditas idem 	
513 ditas idem 	

103 ditas idem. 	
59 ditas idem 	

100 ditas idem 	
100 ditas idem 	
25 ditas idem 	

• 34 ditas do Brazil 	
10 ditas Comp. Seguros Garantia..

10) Ord. Leapoldiva 	
150 ditas ideia 	
na ditas idem...

	

	
Dobe/dures

82 Comp. Engenho Central do Rio
Branco..., 	 16)3000

Aguardente 	
Algodão 	
Café 	
Carvão vegetal 	
Couros sucos e sal-

gados 	
Feijão 	
Fumo 	
Madeiras 	
Milho 	
Polvilho 	
gieijos 	
Toucinho 	
Divorsas 	

21.883

920

4.150

21,113

13.610
10.071

143.713
35.496
13.117

120
4).512
17.233

336 217

Entradas no dia 11

Bordeos e escalas — 19 da. (2 112 da. da Bahia),
paq, franc. Orénovic, comum. Morternard de
Roisse, passags. commendador Antonio Gomes
de Mattos e sua mulher, João C. S. 13asdeira e
sua molhes, Lucion Grad, Jacintho Dutra o
sua mulher, senhora viuva de Moraes Ancora
4 filhos e 2 criadas, D. Maria P. . Bueno,
irmã e 1 criada, D. Luiza Michadis, Sergio
Teixeira de Macedo, Visconde Azevedo bar-
reira, Bento Xavier Ferreira, Manoel Alvaro
de Pinho e Silva, D. Leonor Barbosa, Valem-
lho Pereira Souto, •Tosé Alves de Souza Dias,
Manoel Teixeira Costa, Marcellino de Barros
Lins, Adolpho .1. Martins Pereira, Carlos Lo-
pes Machado, Ramiro Antonio Joaquim, An-
tonio P. Santos, José Alves da Costa, Joaquim
A. Sepulveda, José Maria Monis, José Antonio
Moerão, Luiz Au baio Cavalcante, Francisco
Augusto Franco, Manoel de Mello Mattos, Mar-
cos Vellozo, Candido Maria Gorros, D. Maria da
Conceição, Paulino dá Oliveira Mala, Francisco
Raphael Alfonso, D. Maria F. Calheiro, Pau-
Uno Vieira dos Santos, Alexandre Julio Troco,
Ma-simiano J. de Azevedo. Augusto Francisco
da Costa ;n francezes Dabois Pierre. Visconde
de Guichen, Oriez Engane, Fortin Louis o sua
mutiles, D Louiso G ibert, Augusto Cavé,
lotte Cave e 1 filho ; os allemães D. Amalia
Rossmann, 1). Amalia Droabifch e 1 filho; os

9653000
93 O/0

103180
103'170

321.383
12.72)
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portuguezes Domingos Ferreira Bastos, Joa-
quim A. da Silva, Bernardino José Ferreira,
sebastião Ferreira de Moraes, João da Silva
Ilit•eirii; -José Teixe:ra Camargo, Joaquim
França de Lacerda, Chardinac d'Arpenais,
Rego Freitas, Armando Machado, F. Coelho
Brandão,, Antonio Al. Ferreira, J. Jcsé de
Souza Coelho, • João B. Cosito Granado, R.
Alvi. s Pereira,. Manoel José Ferreira, A D.
Teixeira Valia, ,Domingos R. Baptista, com-
niendador A. Pereira Cardoso e sua mulher,
Q. Joaquim Castro, Manoel J. Rodrigues, A.

. A. de Souza Dias, V. F. de Souza. J. J. da
Rocha Ribeiro. 59 de 3a classe e 112 em trans-
ito.

Hamburgo e esc.-25 de. (4 ds. de Pernambneo`,
i iaq. aliem. Rcvario, comm. C. Evers; paSSagS.:
Dr. Luiz da Silva. Hermann Lundgreen, PUlt-
carpo Carneiro; José do Livramento : és al-
lemães D. Sophie Alexander e 4 filhos, Henrique
Breckmann, 1). Anua Schroder, 14 do 3» classe

• e2 em transita. •	 •
Porto Alara e esc.-6 ds. (3 Ii2 de. do Rio Grande),

paq. ia g. Ginni pig. COMM. C. BOOth.
Bremen por Teneriff— 31 ds. (16 ds. do ultimo),

paq. • aliem. Condor, csmm. II. Win tese.
Santos — 17 he,, paq. aliem. Argcniina, comm. N.

Porili '• paSsags.: Allenso 1'. de Carvalho e 1
filho, Antonio da Fonseca Granha, B. S. do
Carmo, M. Lavrador, Eduardo Salomon, João
Nogueira. 7 de 3» classe e mais 35 em transito.
ttierpia por S. Vicente-23 de. (13 de. do ultimo),

vap. aliem. Olyoyia, 782 tons.. m. A. I fórtzer,
°q. 1.020; c. v, g5. a Herm Stoltz & Comp.

N. ()titia. marititna-s

Irap.res esperados '
-

Fi nue,	 	  12
Rio da Prata, aAra •.:cania» 	  . 12,
Santos, aMatlekoVits» 	 • 12
Nova Zelandia, .«Coptic» 	  11
Portos do Norte, «Pernanibtiet»	 . . •	 1 1
Liverpool, Lisboa. Peru. e Bahia «11umbold1». 11
Rio da I'rata allevelins» 	  	  11

•Liverpool e escalaS; aOruba» 	  II
Santas, «Procida»  •- • 	  15
Ilitinturgo, Lisboa e Bahia «Santos» 	  16
Liverpool, «Beller,"	  . 	  ..... . •	 17

irdéoe e escalas, eLa PlaSa» . . . . .• 21
Hamburgo, LiebOa...à Peri-iam/J .1Mo «Cintra.»... 22
Rio da I'rata por Santos «Europa»  • 
Rio da Prata aLa France»

.	 .
Nova York por Bailia, Maceió,. Perimi/ib.:ao;

• Maranhão, Pará; Barbadas e S. Thomaz,
eAdvance» 	  15

Nova Odeans, «Strabu» 	  15
Nova York; aT y cho Brah..» 	  15
Nova York, •,»Lassei» 	 	 15
'friesta e Filme «Matlekovits» 	 	 15
Portos do sul «Aymor.i 	  15
No va York «Procida» 	  16
ltapensirim e,escala. «Mayrink»: 	 16
Hamburgo, pela Bahia e Lisboa, altosario» 	  202
Ciemova e .Napoles «Europa» 	

 ..	 2

Rio da. Prata .«La. Plata» . . • 	  22.
Winthampt ,m e. escalas, «Trent..., , 	  25
Napoles, Marselha, e Genro, aLa France 	 26

SOCIEDADES ANONYMAS
Diutc Fredild

Acta dá assernblát geral extramlinaria dos
accionistas • do- Banco Predial. em 2-1 de
fevereird de 1890.

• .	 •	 .	 •	 .
Aos 24 de_ fevereiro d'e • 1890; á 1 hora da

tarde, nesta Capitai Federal o no salão do
lkinco Predial,' a 'rua- da Quitanda n. 78, 2-,
andar, yeunidoss em virtude da prévia convo-
cação pela imprensa diaria, os Srs. accionistas
constantes do. livro de presença, possuidores
de 16.092 acções, o assim .repre.sentados mais
de dons terços do•caPitaLsocial i se Sr. conse-
lheiro Francisco cio Paula Mayrin k ,presiden te

4. 1yIARCAS REGISTRADAS
, N. 1.71

A. J. do Souza Leite &Comp. ailabelecidoS
111, cidade de Nictheroy. estado do Rio de Ja-
neiro, á rua do Visconde de Uruguay n. 158,
com. commercio e fabricã de cigarros, voem
apresentar á Meritissima . Justa Commercial,
R marca supra que adoptaram para distinguir
os cigarros de sua fabricação, a qual consiste
no seguinte: Um rotuto rectangular dividido
por dons traço3 pretos. No centro do dito ro-
tulo vé-so as figuras ent busto dos tres nota-
Nele exploradores portuguéZes • aSérirt Pinto,
Piam:dei e Ivens» entre ddiiS , arabescos em
sentido vertical. Na parte Superior, occupaii-
do-toda a extensão do rotulo le-se s4P.ortu-

' o,suecos na Africa» em seguida,. ladeando o

dito rotulo, o . Seguinte: ttEspeciaes cigar-
ros fabricados com superior - fumo Rio
Novo» oNictheroy» rua do Visconde de Uru-
guay n. 158.—A. .T. Souza Leite ct Comp.
Todos os typos de lettras são ornamont3dos,
o dito rotulo é applicado em toda e qualquer
c5r e como envolucro nos cigarros, pelos re-
querentes. fabricados

Capital 'Federal 12 de fevereiro de 180J.—
A. J. Souza Leite Co»y . —Sobre tuna 'es-
tampilha de 200 reis devidamente inutili-
zasfa .•	 •

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial . da Capital da Republica dos Estados
Unidos do Brazil á 1 hora da tarde de 13 de
fevereiro do 1890. —Cesar Oliveira.	 '

Registrada sob o ii. 1.751 em virtude do
despacho da Junta Commercial em secção do
hoje.

Pagou no 1 0 exemplar - 6$ do Éollo e 300
réis de taxa addicional do 5 0,,0.—Cesar
Oliveira.

Estava soltado com ()sólio da Republica.
dos Estados Unidos do Brazil em alto relevo.

ANNUNCIOS
linnrentia Nacional

Acham-se á, venda nesta repartição as se-

guintes obras
Constituição Americana 	 	 $500

' SuisSa 	 	 $500

» .	 Argentina., 	 	 $500
Pacto de União Provisorio dos Esta-

dos Unidcisdà"Ainerica Central 	 	 $200

Tarifa das • alfandegas do 1887 (reim-

pressão) .	*	 5$000

Ha' tico dos Estados Unido' s do ltrozil '

• Certeira ' da emissclo

. Fço publico, que -as notas deste Banco de
na. 46.801 a 47;400, São assignadas pelo Sr.
director Rodolpho Abreu, e as de as. 45.001
a 413.800: são asSignadas pelo Sr. director
Pedro Luiz S. de Souza...

Rio do Janeiro, 10 de março de 1890.— F.
P. Mayrialt, presidente.

Sorvia • do esgotos
OMPANIIIA CITY INIMOVEMENTS

As reclamações devem ser dirigidas à re-
partição fiScial no largo . . do Rosario n. 21,
esquina da macios Andradas.

•

PRLVILEGIOS

Jta,És C.;ÉItAUD, á rua do Rosario n.43,encar-
rega.se d btei- priyilogios no Brazil e no
estrangeirc.

ÓFTICIAL
A issignatara é de 18$ por anno e tte $$

por quatro meses.
Pode ser tomada em qualquer tempo,

mas termina sempre nos mezes de abril,
-agosto e dezembro.

Aos funccionarios públicos retribuidos
que autorisarem o desconto de 1$ mensae. s
em seus .vencimentos, cabe o direito de
receber a folha official, de conformidade cota
o disposto no art. 26 do "rinulamento de 20
de julho de 1889.

.	 .
Mo de Janeiro.— Imprensa Nacional.. 18 90

Vapores a sa"tir
-

Bailia e Periminbuco «Adindo» (4 lis.) 	
Rio Grande e Porto Alegre, '«Cometa.»  •
Rioda Praia, «Orénoque» 	

yerpaol, Pernambuco, Lisboa e Bordéus,
alrauolnia» 	

Balda e Araeajú, «Estrella» (Meio-dia) 	
Santos, aSzéchenyi» 	 •
Hamburgo, pela Bailia e Lisboa, «Argentina»
Londres por Plymotith, «Copile» 	
sauthampton Antaerpia, allevelins» 	
Valparai g o, , Montevidéo o Ponta Arenas,

«Graba» (Meio-dia)  -

12

12
12
13
14
15

"15

da directoria, declara constituida a asseMbléa
geral extraordinaria; convidando para ser-
virem como secretarioS os• accionistas Dr. fio-
nono Angusto Ribeiro e Dr. Theodureto
Carlos de Paria Souto; e deste modo formada
a :ilesa para direcção dos trabalhos, é cai se-
guida aberta a sessão:

O Sr. presidente conselheiro Mayrink, dos
pois de mostrar a quasi impossibilidade de
continuar o Banco Predial a funccionar o
fazer carreira tomo instituto de credito real
em face da nova estrutura troada pelo do
ereto il. 165 de 17 de janeiro de 1890, justi-
fica,p, seguinte proposta, sobre a • qual convida
os Srs. accionistas a pronunciarem-se com a
ma Ama, franqueza, promptiticando- se, ao
!Demi() temi)°, a prestar *todos es *esclareci-
mentol o informações de que, por ventura,
necessitassem' pára este pronunciamento. A
proposta compõe-se do3 seguintes itens:
• 1.s Entrar o Banco Predial em liquidação.
2.° Receberem os respectivos accionistas por

grupo de' cinco acções do valor realisado de
200$ cadaMma, ires acçÕes do Banco de Cre-
dito Real do • Brazil, de igual. valor reali-
zado.	 •	 .	 .

3.° Passar -ao -Banco de Crolito Real do
Brazil todo o activo e passivo do Banco Pre-
(nal..	 •
•• Usim Stideessivániente da palavra; para

pedirem certas , explieàções; os Srs. accionista.,
Manoel Guilherme da Silveira e cOmmendador
Antonio Ferreira da Silva.	 .

Respondendo-lhos o Sr. presidente, e dando-
se alies por -sitisfeitos, é enierrada a discus-
são dá proposta.

•O. Si'. presidente ainda declara que a . pro-
posta é ad fereridúni , isto é, dependente do
acceitaçã'd Por . parto do Banco de Credito. Real
do Brazil, . ao .quaL passaria a consultar, si o
Banco Predial por sua vez a . .acceitasse, e
accroscenta que, por melhor vontade que lhe
.assi4isse, mão pôde, em seus .calculos, adn it-
tir para as acções deste Banco pro-o maior de
120$, que fól. a Sua melhor cotação nsstes
ultimos tempos.	 ,•
. Sendo então submettida a votos a proposta

acima, é umaninternente acedia em todas as
suas Partes.-
•Por Notação unaninto da assembléa geral,

a directoria é.a utorizadaa tratar com o Banco
de Credito Real do,13razil os termos do accerdo
que se houver de celebrar a bem tia effectivi-
dada • da proposta o legallsar todos os actos
ulteriores e consequentes, ficando para esto
fim ifiveStida de todos os poderes requeridos
em direitos t emia reserva alguma, inclusivo os
do procuração em causa propria.

. Tendo os SI',3. accionistas, a convite do
Sr. presidente; se conservado no recinto da
reunião até lavrar- se a presente acta, foi•lhes
então lida o sem ,reclam ição approvada, assi-
nando-a os membros da mesa e levantando-ao
eia segnida a sessão.

1'. Mayrtoh,
Presidente. -

HónOri0 Augusto Ribeiro,
	secreteriú.	 •

• Thewlure.to Ca los de-Faria Souto,
-20 seerJtatio:


